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n LEGALIDADE RESTABELECIDA 
Os rebeldes estfto sitiados eiii Botucatíí pelas torças legalistas 

Todos os portos do rio Paraná estão guarnecidos 

Oefflfcaffl«edo2.flbatalfiãflflapolM na araça Antônio Prado 

A guarda dos canhõos da marinha antregue d Força Publica do Estado 

PELO BRASIL MAIS FORTE! 
BJCuitcm, A tanU, a ciüaüe atuistiu, 

(íòmmoylfla c plftudeiUc, a um csiio- 
Waculi> aue cr.clicu Co culliuBluBmo 
tjdys cs tspliiíos. Coni sarbo, no 
som ã-j Qlíiíinn, aeatlloü o 2.0 Cor- 
J10 do Poiiola do Eitado do Klo. en- 
tro âttfta alas de povo que cubriu du 
flores o A» palmas CSíL-íJ heróicos dc- 
ÍBiiSorcs da KsaliUiide. O coraeão 
W-x geiito l»autlsta íaluu pela botea 
ifl... lasplrnidos oradores. A ciJaflo 
vibrou dounio vic'=i tioldadoa da vl- 
slbria. 

' ÜToíiSti esst uni Ucslüe de parada, 
e o \tiivo se rostrlngirla a admirar u 
itegiuichi inniclal da brilhánlo Iro- 
j». Ma.- nosso punhado do Jicroos, 
v povo paulista, aUWado do In- 
CUJO sanfírcnto-idos bandoleiros de 

, Isidoro, ai«p1.audia 03 dofonsoroa da 
Ic-aa!.'-;!.^ que haviam iivovndò na 
lutta ^'.ni bravura e Bt'u lierols- 

iüc. 
1 Klüjucni cü:itou o numero doa 
t-ravoj que aaslin atravessaram a cl- 
dadç cnirc ovasOet) delirantes, Quem, 
porím, soubesse es^otámcnttí quan- 
HÒa orara ao chocarem a São Tau- 
Io, certamente delsai-la cahir uma 
U>i;i.'Uua, ao lo;nbiur-se daquellcs que 
(.'ntAc- ]'■ nHo rúaicliavuin, tombado;; 
país meU'aJha íacinorosa dos ?Jcarlos 
.íinpi&Uvti-os  do  rfVüiUijOoJ. 

(Dcjlilavair.,     todavia,  jufitaóionto 
u!&nc-3 do AWtr cumprido. Vlnliaiu 

" ái   colaborar   na   consoUdtnjtto   do 
iuiia   prande   obra:   a   de  fasor     o 
DrMll '.ada rez mais unido e maior. 

E, n? espirito de todos, uma unlca 
iúC-;i pairou, bon^oladora o nobre. 
ai-íní i sangrenla provacUo destes 
Blas de ançruslia: a idfa de que to- 
«I0.5 Oí veivladeiios brasileiros eão 
Uit sJ homem, quando so InCuma 
!» lioara de Qoa=a bandeira, as tra- 
dii^cs d»' honestidade do nosso po- 
Yí, « srsriia tr.tcsr'.iln<lc das nos- 
(HS Itls. 

Dizemos proposltadamontu "ia- 
<!;; ca brasileiros", porquanto i:3o 
pedomos considerar nossos iruiüos 
o* bandidos que so etrualam a 
merseoarios üu outras iiia^us, 
COiTiprados a dez mil rCJs por cabe- 
Ce. &a"a matar nossos fühos que 
so Alinbatn üas «ioriosas íiloiras 
d;. Bkcrclto Nacional, nossas mu- 
lh<;tr.í ■„- nossas crlaii^is. li, como 
» pr»rar, nun.a coinmovente e 
leiisuoloaai paradtu que loj^j o.; 
brasileiro» s2u um sO hoaiczui 
(íuanio se traiu do castisar sal- 
Hcaasi.j e lara.iijs, a troixi que 
j|>i>.^..'a era a mllicia iioliciai íiu- 
ítlr^aiS. Com eaual ardor EO ha- 
yiar» batido os mineiros, os snu*- 
iciio», os carleeas. Ca piraiiacnscs, 
o» bahlanost os soida.loi ao Kspl- 
rtl» Santo, atir.nl, os bravos Illhos 
í* f?iai o» unidades da Federação. 

O pabllco paulista, atora bem 
»'j:'arce*lo s revoltado contra as 
MWtma descaradas dos bandolei- 
ros ;9 Joio EVancIsco, que alian- 
fKTaia terem esposado sua hcdlon- 
Ai. causa todos os heróicos com- 
v--"i<o» fias (orcas armada» Aa 
p»Ij,   «sstlu     o   coracBo  patpitan- 

ta d» alesTla, ao ver que as tro- 
pas que 03 ladravazos annuncla- 
vam como suas, estavam nas cor- 
cantas da cidade, cacando-0,1 co- 
mo a policia caaa ladi-Bcs. 

Viram os paulistas que, quando 
o "COITL-JI. da revolta" noticiava & 
chegada de novos contlnscntoa ro< 
boldes, pssos, sem abandonar o 
pond&ò nacional a quo liariam Ju- 
rado íideildudo, so extendiam cm 
linha na Ponha, na Vllla Marla- 
n^, rcsj>ondondo «o seu Jnsul- 
toso convlti com a tuzlíaria quo 
üiavla do reoliassar da cidade os 
picados ao Isidoro, endo se haviam 
aninhado como saqueadores aoníTO 
de um lar. 

Viram ms'.» os paulistas: viram 
nesses bravos soldados a cxprcueRo 
grandiosa o fcvte do Brasil unWo, 
censollckuíe na sua consciência. le- 
gal, base unlca da pronrlõ essên- 
cia d» r^sa naelonaUdado. Virara 
ninda quo o assalto a mRo «rmada 
«lê assassinos contra uma cidadã 
Inerme, sírvlu aponas para pPr A 
inova a Tc-cldafle daquoTIes «jne Ju- 
raram, e.j clnglr a Cspada, qn* cila 
Jansals teria voltada òoútra a Na- 
ção, mas. sim íi solerto ealrasriiar- 
da da Constituição o do .povo. das 
nossa» fronteiras o da nossa lioa- 
ra. 

Tlvossorit oa covarde* fusltlvo» 
noticia dos appluusos com que a 
cidade acolheu as punitivas o vl- 
cloriosas armas losaos o lhes rea- 
taase nisuma vergonha, cornrlam 
no reloraWar o Insulto que fiieram 
a essas armas, calumnlando-as co- 
mo alUados dos seus Abomináveis 
crimes. Houvesse, desde logo, a 
populnsSo desmascarado UB Intou- 
oOei, as inontlms dos bandidos, qu» 
(us!ram com o bolso cheio fie di- 
nheiro roubado fis vlctlmas que 
deixaram em nossos hosplt.-.ea, o 
não seria necessário virem cacnl-os 
n« earablnns vingadoras dos bri- 
lhantes soldados da ItepuVtica. 
Todos, a chuco, a espingarda, a 
punhal, com unhac e dentes, alaca- 
riam a malta diabólica dos ladrSes 
mascarados de farda, correndo-os 
como cães leprosos do honesto • 
laborioso  reclnio  da  cidade, 

A comedia dos boatos, das mea- 
tiros, das calumnl.ts, acabou. Os 
IsUloros, es X>udu'A o* apóstolos 
dos Correios da Revolta, psyehopa- 
thas, luetadores de circo, boatelros, 
quo haviam cmprehado a gretasca 
regeneração moral da Itepubllca, 
cstfio tendo o castigo que merecem. 
A ordem se restabelece, A. legalila- 
dc se reintegrou. 

Podemos, de ao.o. cim orgulho, 
como hontem ft tarde, saudar, cn- 
thuslastleamtate. a nessa vingada 
bandeira. 

Podemos, dentro da vlctorla, np- 
plaudtr o* bravos «oldados da Pá- 
tria que passam. O Brasil solidifi- 
cou sua consciência aa proracSo e 
no heroísmo. Todos sentimos que. 
desta Ineta, sal o Drastl mais forte 
• maior: 

A ILHA DOS CÃRANCÜEIJOS 
(Notas de reportagem para uso dos cúmplices de Isidoro) 

Quando o pantomimeooo kaiaor 
— tal qual o Isidoro — comooava 
a tremer de susto, cercado e acua- 
do pelos ozorcltos Atilados, plagian- 
do a altitude do Immortal corso de 
Austrelits, pronunciou a tlanune- 
Jante phroae: 

— Quero ser preso, como Napo- 
le&o, numa Ilha deserta.. 

Hostand, o poeta euav» üut "Ko- 
manesques", era versos vibrantes de 
patriotismo, glosou a phras» do he- 
rde de picadetro, dizendo que de- 
via ser exilado na Ilha doa Cftes. 

A Ilha dos Odes! Bímente a ima- 
ginação de um Dauio poderia crear 
esse trágico pedaso de terra, per- 
dido no melo do oceano, tormlgan- 
te da CBM I damnados o famintos, 
que ululavam e ruglam mato 4o 
que ns ondas rebojantss, ganindo 
mais de qus c-s funestos ventos des- 
encadeados, 13 mal so agarrasse 
aos ecus rochedos um naufrago tl- 
rltante de frio e de susto, mil boc- 
cas rllhadas de dente* se eeguela- 
rlam para fasel-o cm posta» num 
cannibalosoo banquete qu» mal da- 
ria para saciar a hugolina fome da3 
terríveis terá*. 

A» líí os versos do creador de 
Crrnno, o tonltroaate katoor, de bi- 
gode» rígidos como balonetos ca- 
ladas, preferiu abrir o pfUa rumo 
da Hplianda, desistindo de faserBua 
imprudeate "vlllegtatura" * Ilha de- 
serta. .. 

Meus Inerfarcls rebeldes e curr.- 
pllees de Isidoro. Joue Franclso» & 
Cla.t Cuidado! Uma outra Uba voa 
«porá. talvea maio apavorante que 
aqueüa qu» o poeta Imaginou para 
presidio do omnlpotent» -déspota da 
•K-Ailemanha imporlallsta! 

InfclizmenU. para vis, d tulpra- 
veis amigos doj u.Iteadore* qu; 
rasparam M ooírej públicos e truci- 
daram mulheres o crlangoA a Ilha 
de que vos falo n3o í om verso. E' 

de verdade. Chama-»» a Ilha 
doa Oarongueljo»... B' 1* qu» 
Ireis ~ si tiverde» tempo • o julso 
no» eixos — reler os numero* fami- 
geradas do Ocrreto da Berolta • 
machiaar novos aedlsSs» oom sa- 
ques, assassinatos o Incêndios, 

A Ilha dos CarauguoUos A uma 
nesga d» terra qu» emerg» do ocaa* 
no vasto, lugubr» como um caro»- 
re, Nella como que o chfto s» mo- 
ve. Ba, no solo, um braeear d» te- 
nazes acerados, qu» tacteam. qu» 
avançam, vorazet como boccasi Bâo 
o» íorrOes do» terrível» carangu»'- 
Jos, un» caranguejos d» quarenta 
centímetros, carniceiros • truculen- 
tos, que devoram tudo quanto «n- 
contram. Toda a Ilha rcgorglt» do* 
hediondos monstros, cujo» cVioa, 
quast tcntaculares, espiam,'solertc*, 
as presas. 

Conta-se que, corta vez, nessa 
Ilha trágica, ficou esquecida um« 
pequena guarnlc&o, oommandada 
por um sargento. Certa noite, oi ca- 
rangueljos, sanguinários, doidos 4* 
furor, atacaram a tropa. Devora' 
ram o pobre sargento, ao* pedacl. 
choa, trlturando-o com o* navalha* 
do* terrSs*, deixando apena*. ML 

*eu logar, o eapot» «as divisa» 
N&o houve dominar o assalto! O* 

oarangueljoa bateram-se heroloa- 
mente, *alvando-se a guarnieSo por 
mlicvgre, num barco que a custo a- 
tracou entro cs rochedos, barco 
cujo convés ficou pullulanto d» 
crustáceos, mortos a machadlnba • 
a cliuco pela maruja... 

A Ilha dos Caraugueíjos!... 
Triste í o destino que espera aquel- 
lej q-.io julgaram «cr uma brlaoa- 
del.-i "republicana" machUar ooa- 
tra a pátria o a família, chacinar 
c.V.ca". «aquear o commcrolo, os- 
oalarlar assassinos, esvaziar co- 
fres, escrever artigos-granadas, no- 
ta* dum-dum, InsInuaoOc» bolsh»- 
vtetas... — D. 

•CM2K4I. EDCABDO fcOCR.VTlJS 

: O lUustre »r. general Eduardo So- 
»r-.:..j tem recebido as mal» etfu- 
* »» Itomenagens. por motivo da 
yietorla das tropas fUis á Icgalida- 

A ;;-ii honte» « kraro mUiUr re. 
f^sx Por mel* d* Ulígrammat, 

1 MnpISMatss «•■ an. ganeral lii- 
)eir» «» Cesta. esamaaSaat» «a 
; a £««• Militar; gesgal Oaft^a- 
•^II;- «» Msura. KmCas t«0T-*e. KI- 
»«a- - Kasetmento. Mafalhles d» 
IMaseU* • Heitor 1* Bousa.  d«pu- 
Klee ted«ra«*: taaente-csresel 

tavtaae Gemes, «. Relvtd* Oo- 
JK»* «s Oliveira. Mceklspo «c Ma- 
r«a»; leis Ferras, preCett* «• la- 
MrcV; «salte ameinl Osadia 
Ceate. esreael FHIppe «» Barro». 
WOlWlMt* «a ■mete 4* latca- 
■ 3-.:>. majer >e1s Ma«l»l. famt- 
|ia gjtêm Tivar*» AagaStc Bamos. 
f«Qüia BeariqJC Alvareafa, Jcat A. 
jTi mtk» laalor. «apltl* Aififd» 
P**mM*, «keau laaaarcUo. Barm*- 

BVea » VatMt» «a m** eiM-pte- 
Mt* •» TksWU. ArtBM rsretra, 
t- ftfeelf* «a Ceeta. FeEa Ctrisar* 
fí*.'. T;":i>. *:;t.:.. jttgni «• ta- 

•AS  IXC.i 

va. Pauta Affonso. Arthur Avelino. 
■IgnorcUi, Henrique Mafaldo d* OlI- 
rcüa, chefe. • Joaquim d» Lima 
Juntar. Dermcval de ». Francisco 
Cctlho. Ignaeto de Oliveira, Iloraci* 
Coelho. Tertnliano Marque*. Jajrme 
d» Oliveír» Comes • José da Ellr*. 
membros da commlseto do T«le- 
grapho Kaclcaal Junto ao C' artel 
Ceaeral tmUnpim 

tMfUUA A'I 

A scnliorlta Marta I«taa PaUtta. 
fillia do sr. dr. COMtaattn* Paet- 
ta, d* Ju'x d* Fira. cariou. Bania 
beüa cataa d* papeUta, cem as se- 
res «aclonaeai «raad* «a*ntidil« 
d» bala» per cita mesmo feitas. 

Ka tampa da cata*, a efrerlaato 
—tremiu * *»g«tat»: 'Tira * trave 
general SecratasT' «— Tira • Blas- 
tr* * d^galselm* Ir. Caries d* Cam- 
pos:' H "Vim • raleate eommaa- 
a»o:- •- -ral* MeUe" — «Vi 
*• latre ' < «oi, 
•ei* — THa a 

B* tsu • spgaad* sTrcna ds ".» 
tos qo*  a  psrrtuilis  acaWcIts r.-.' 
•«ira lar Im feras l^gaia ••• **•* 

'-a-em e^? 9.  Ps;*:» 

Polida fluminense 
IMIM llili VEVO ntlANCriiU,  WO 

s.o iii\Tvi4ns.o BO    xsn&Bo 
DO RIO *- II>IB\lMítrK DOS 
VALOROSOS SOMXVOOS PAlt >. 
A CAPITAL DA BTTPCTiTilCA 

Itcgrcssou Uontem para o Itto d • 
Janeiro o t.o batalhão da policia 
fluminense, que, drfeo-dendo heroi- 
tamenle a legalidade no ssetor de 
Viila Marlona, representou um dos 
elementos mais efficazi.3 oara a con- 
quista da vlctorla. 

A'* 14 hora* e mela, a gafbosa 
tropa, sob o commande do "bravo 
major Burloo Rodrigue* Peixoto, de 
cuja estado-maior fa;:om parte o 
capltde Alfredo Loretti e o t-.n.r/c 
Macedo Costa, deixou o seu aquar- 
telamento, na Cadeia Pubiiea, ven- 
do-se aa bocea do* fatl* dos solda- 
dos billos ramalhetes d* flores na- 
turaesi 

Movlmentando-st' a forca, tomou 
esta a rua Florendo ds Abreu, cm 
demanda ao csatra da cidade, ob- 
servando depois o seguinte Itinerá- 
rio: largo dt' SSo Bento, rua* LR.e- 
re BadarS. Direita, li de Movem- 
br», praça Antônio Prade, onde, sob 
frenotlcaa acclamac6:> populares. 
fet "alto", cm virtude de lhe estar 
preparada uma brilhante manirista- 
cSe promovida por moradores da 
mis Ma lis— o «MSMis—os do» 
bravas mOitar*». msnlCsstacio sssa 
• «so se smsrlos enorme ttmnnSo 
fin» enchia a referMa prapa. 

Bw na «ato. cm qae se via rlea 
'cesteOle" ds Core* natnraw * «■»- 
tlnetas famílias, * tr. dr. Alraro Co- 
elho proasaeton etaqueate SUearço. 
ssQdaade a trepa cm aent* de* mo- 
radores do Tlll» Varlaaa, pendo «m 
dsatoqat*. Me s* • bravata, a de- 
#««t*v c s IccJSsde com fue m ba- 
teram aa vsleate* soldadas Rumt- 
■ »sms, com* ss atteaçSs* «se tf- 
vesam para t"r- ee mendo.-es do 
nPtrlde Wtrr». 

F»»"i» msiii a *aa »cag>«. * ar. 
dr. A'T»r» C»*"a» pee em reler* a 

raaMa ?»•» rti- 
d* Btad ea«Ma dã 

* «ase €M «- •. • »o dss 
Xi ■'■ t *J   V* Cri t^-.rr.a.  vm MB< 

vos soldados da "cstrt/lllnba". qu» 
deixam om São Paulo, com as mal» 
laeiulvoco» prova* d» heroísmo. 
esernplo» de abncgacAo e disclpll- 
nn. 

O sr. dr. Al varo Coelho, ao con- 
c'.u'r o seu discurso, convidou o po- 
vo a erguer vivas aos ars. presiden- 

0* da n^pubüca. Estado do Bio 
e Ilbtado de São Paulo o & milícia 
Bumiaense. vivas qu» foram tntliu- 
slastlcamonic eeoundüdo* pejo po- 
vo. 

Km seguida falou o sr. dr Octa- 
vto Lande, delegado auxiliar no 
Setado do Itlo, que saudou a for- 
ca eitadual fluminense, cenrratu- 
laado-se, cm nomo de seu* coesta- 
duano*, com o commandaate Pei- 
xoto, pela maneira brilhante por 
qit *e houveram os «eus sollall» 
na defesa da ord.-m C da lcga''da- 
dc. 

Roferiu-»e depois o orador ao 
Júbilo, ao enthu^lasmo, A alsgrla 
SOM qu» os família* fluminense* 
i-am receber os bravos soldados 
qae ee bateram em São Paulo s ter- 
minou eoncttando o povo a seom* 
t-anhal-o num vibrante viva a* sr. 
dr. Arthur Bernarde* ao sr. Fsll- 
ctano Bodré • dr. Carlos de Cam- 
pos. 

Agradecendo a manifcstacSe de 
que vinha sendo alvo a tropa sob 
o s: u commando. Calou * sr. 
Euries Bodrlgues Peixoto. 

Disse o distlncto militar lamen- 
tar mio poder no estado cm que 
•o encontrava descrever A emoção 
de qu» no' momento se aohava 
possuído: reecnhoclmonto. de um 
lado. A bondade com que foram 
acolhido* as tropas peta popula- 
cho paulista; de outro, o emthu- 
•tatmo dos seus ooestaduanos polo 
papel desempenhado pela policia 
do seu Estado na actual - peleja. 

ficulia ndo ter sido maior o con- 
curso d» forcas do Bttado do Rio 
na defesa dA legalidade, mas, em- 
bora pequeno, fora dado oom todo 
o onthuslasmo o todos procuraram 
cumprir o seu dover d* soldados o 
de patriotas. 

As ultima* imlavra* do major 
Peixoto foram cobertas mor calo- 
rosas acciamacScs. 

Encerrando a manifcstaoAo, usou 
da palavra o sr, dr. Ntcotau Gor- 
do, quo saudou a policia do Esta- 
do do IU* como paulista e como 
defensor da legalidade. B marchou 
de novo a tropa, tendo * fronte o 
auto conduzindo a "torboHle" que 
lho fora offorocidn, seguindo pelas 
ruas H. Bento o Direita, praça da 
34, rua* fTenceslau Bros. rua e 
ladeira do Carmo, avenida Rangel 
Pestana o estação do Norte, onde 
embarcou sob a» aoctamacSea da 
errando tnuUtdSo que para ali «c- 
correra, 

A ASSOCUAC^O OOMMjaiUWAfi DE 
a FAVIO COÍÍORMPOXiA-SE 
OOM O PKIWUíENTB BA KE- 
WBUOd 

A Associação Commepclal de São 
Paul» dirigiu hontem ao ar. dr. Ar- 
thur Bernarde», presidente da Re- 
publica, o seguinte tolegramma: 

"Exmo. sr. dr, Arthur Bernarde», 
(preeldeate da Hepubltoa — Rio 
Em nome das ciaascs consertado-' 
tas deste Estado, a Assoclaqde Oom- 
moreta1. de âio Paulo, cumprindo 
rüsolusão unanime de sua assem- 
blòa geral, reunida hontem, com a 
presenga de coroa d» quatrecontes 
representantes do alto commercto e 
Industrias, tem A honra da vir apre- 
sentar a v. ôxc. suas sinceras e calo- 
rosa* congratuUcCes peto restabele- 
cimento da paz, da ordem * da le- 
galidade. Confiantes aa acc&o es- 
clarecida da* autoridade* federaes 
e estaduaes, & qual prestarão seu de- 
cidido apoio, as classe* conservado- 
ra» paulistas se honrarlo de poder 
ccllaborar «om v. cxc. e com o go- 
verno do Estado nas medidas ten- 
dentes A normalização da vida de 
elo Paulo e do Brasil. Tomos a hon- 
ra da apresentar a v. eae. aa pro- 
testos da nossa mal* alta considera. 
(ão. (a) C. Paiva Melr» _■ Vlcc-pro- 
stdcnto em exercício, da Assoslacão 
Commerclal dg  São Pauto". 

« 
A RHPARACAO     IKtS  EUIIICIOS 

t&COlAHm 
O     prote**or  Guilherme     Uuiii- 

mano, dlreotor geral da butrucc&o 
Publica. estA visitando os grupo» 
escolares da capital, afim de verifi- 
car os estragos que soffreram os 
respectivo* prédio*. 

Feito Isso, o *r. dlrector da In- 
strucc&o PubKca durA providencias 
para a* necessárias reparações, de 
modo a normalizar em breve as au- 
la*, em toda* a* escola* que soffre- 
lam eitragoa ao período revolucio- 
nário. 

«tXIRlTLUUA  BA   AÜKICtLTLIIA 
O dlrector «trai avisa es func- 

clonarlcs * aropregados da Secreta- 
ria, que • feriado a qae se refere 
• decrete a. t71», de tf de Julho 
ultia-.o, termina ao dta ■ do cor- 
rente, deveado todo* comparecer aa 
Bepartlct». as próximo  dia t. 

UM GRANDE CHEFE MIUTM 

General Eduardo Socmtcs, cvmmandantc-cliulc das fui^cns luealisiuü, quo 
even  tanta biavnn • clarividcaota dirigia as opcrucScs  da  rctuuuida 

de 8. Paulo nos rebelde» 

Os rebeidosastãe sitiados pelas tropas 
lopsuniBotucato' 

TODOS OS PORTOS DO RIO PARANÁ' ESTÃO 
GUARNECIDOS 

Desenvolvendo o sen plano de acção, as forças ie* 
gaes que seguiram em perseguição aos bandoleiros 
no interior do Estado entraram em contacto com os 
revoltosos, conseguindo sitial-os em Botucatu' 

Quer a columna do commandante Telles, quer as 
forgas do coronel Malan, que foram no encalço dos 
rebeldes, estão subordinadas ao commando do sr. 
general Azevedo Costa. 

Segundo informações recebidas nesta capital, to- 
dos os portos do rio Paraná estão guarneridos por 
tropas legalistas. 

FELICITAÇÕES ENVIADAS AO SB. 
PRESIDENTE DO ESTADO ~ 

O sr. piesIJcnte do Estado rece- 
beu hontem, por motivo da vlctorla 
da causa da Icgaltdade era Pio 
Paulo, tctegrar.imas de fellcitacBe» 
de mais ca ar*.: 

Dr. Mathlas Olymplo de Mello, 
governador du Ektado de Piauby: 
senador Alfredo EUi*. dr, Francisco 
ValladarbS, deputado federal; dr. 
Graccho Cardoso, presidente do Es- 
tado de Sergipe; senador Borao de 
Paiva, deputado Vleent* Pinheiro. 
deputado Abelardo Verguilro César, 
deputado MagalbAc* de Almeida, dr. 
Ocmlalano da Franca, tninistre de 
Supremo Trlbaaal Federal:     dapa- 

urdo Solidonlo Leite, deputado ^O- 
rlval de Freitas, drs. Luís da Vas- 
eonecllos, Dcodoro Carvalho. Cld d* 
Campos, da mesa do Congresso de 
Santa Catharlna; deputado Costa 
Bibeiro, deputado Claro César, depu- 
tado Almeida Prado, deputado Aa- 
ttincs Maciel, v'* bancada oppoat- 
clonlsta do Bi* Grande do Sul; 
deputado* Tbomaz Rebello, Costa 
Aranjo Filho. Arthur Furtado, da 
Câmara Legislativa do Estado de 
Piauhjr; deputado Pedro Carlos. Bs- 
tevam A. Campos, irrcsUeate de Ol- 
rectorle d» Salto; Erntst* Lisboa. 
Alexandre Msctaatls. BMudat Bas- 
tas, mm Bíta Joaquim Braga. 
Ozorto de Oliveira. Ltsasls Delbeax. 
Manuel Di*i d* Oürtlr* Joio Elisen 
rrcTiUK; Moacjrr Teixeira Barres, 
coaegv Artstld'» Silvrtra Leite. Ma- 
auot Araate*. deputado Oaear Pen- 
sa Faateaell». da Gamara Munici- 
pal d* lerecaba; d-nuMdo Campo» 
Verga^lre. preidente; Camargo Pl- 
rt% predeito: ikMMhSS Eucly le» 
SUva. Jest Antuove Watnm, Jusar- 
Iha Veve*. Jedo Fe«»^a e Rorác^ 
Hnrre»; Costa e Silva e G«T3»te 
L .•: " s  Bnaco,  da  laspsccAe     Ja 

»- 1 í~:.:í.  JcV  dt  narras. «spat^A» 
CbKtpea   V*r^9tif,  CM»».-»»   ritt», 

IVismam   Thielrdr» PVva. JcSe  E. 
reçsca e Aí-n»#? »•■»-»». iisesatlra- 

v*"- 

ti Euzebio. deputado Llndóiplúi 
Peasoa, dr. Craclilano de PVeltUk 
admiiilsi.rador dos Correios da Bar 
Ida; Antônio Motta, padre Ozamltb 
vicc-provinciai da Comintinidade d4 
Coração de Mmia; Antônio Mltaaí 
da, prcsldento da Câmara Munlol-, 
pai de Angra; deputado Nicanor Na- 
sclmcnto, Iloraclo Itudgo, Virgílio 
Mhveaja, dr. .TosC Lagreça. P.edaccttoi 
do '•Bananal". J. Sartorjs, dr. An- 
tônio do Gúes, prefeito de IteaiW; 
senador Cândido Bodrlgues, dr. Jo*1 

«ê Alvos Motta, A, Primo Forroira. 
ínspootor escolar; Jocellno Xiermo» 
vai l^onsuca, presidente ôa Camnra 
du Uiamantinai Saturnino Brito, 
Eduardo Colrim Filho, padre Pos- 
choal CnBSéso, vijaiio do Iguap»; 
Cioero Mattos, Or. Kphigenlo Sai- 
lo», dr. Joaquim Gonçalves Itamoa c 
Joaquim Goulart Machado, prosldeiU 
tt' e secretario da Cautara Muniol- 
pai de ThercsopoIIs; dr. .Simiüca Lo- 
pes, Antônio 1'uttc. Salvidir Con- 
ceição, IMarcIicsini e senhora. Ar- 
mando Dantas, Pastiio.*! Splno. 
prefeito municipal de Paruliyba dq 
Sul; deputado Nelson da Sonna.' 
Mariano ücarpiai, dr. UVrpies Fon^ 
tes, P.enato Mala, ooronot Lçbo^ 
llesis, commandante do t.o bata*' 
Ihão de engenharia; Juliio d» Cas- 
tro. P.enjamln Lima, dcpuúado CU- 
berto Amado. Dorival Port». Per» 
ruclo Ollriers, senador Sampalq 
Corrêa, deputado Norival Freire, c»« 
ronet João Junes, dr. Paulo AzeredSt 
deputado César Vergueiro, dr, Clao- 
d Io de Sousa, LUdolpbo Xavier, g^ 
nora! Juilo César. Augusta liamos 
Thlago Fonseca, delegado regional* 
de bancos; Joaquim Bandeira, Dl- 
reotorlo Político de Bananal, JOAV. 

qulm Brasileiro, Alcebindc» UohOfc 
Pedro .MIlitAo, Manuel Ferreira! 
Mattos, iiiomotor publico e delugadij 
do policia de São Eebiistião; IdaatMl 
Vieira, Benjamia Orselll, Jitto Aa-1 

toalo Santos, Onofre Teixeira. 8*- 
fcastião Theodorlco, Euzebio Coí- 
rda, Prancdlno Cintra, Man 1;! Uo- 
norato, Paulo Oliveira. Mttaeto <■•• 
relra, professor Sebastião a jnçal- 
ves, Elpidio Teixeira, Manuel Cunha, 
Bencdlcto Bamos, Manuel Eloy. 
Joaquim Cuerino, Oonato Vllltt», 
Oarlos Abrtu. Estephaao 'faeoiul. 
Pedro Cunha. Jae .■■■■' Orüelll, Bo- 
nedlcto Xot, Jolu (.upurUno, J00S 
Motta, João Aoeiino. linlaioclo A' 
breu, Antônio Orscili, Josi i'aec-inl, 
B. Nobre, João Garocz, B. -Vurwu,' 
Iporan de Asambuja Murtias Pe* 
roira, VValler Itller, Daniel de 
Abreu Filho. Ernesto Bias do Cas- 
tro, Arnaldo Dumont Viliarc». Hu- 
go V. de Oliveira Illbclru. Antoata 
Caetano Baptista Sobrinho. Joãef 
Caetano Baptista, Luiz T. A. Pe- 
reira. João Manuel Alfaya Bodrt- 
gues, Conrut da Guatemala cal 
Santos; Viuva Sebastião Lousada. 
Declo de Paula Mncliado. dirocto? 
do Banco -Noroeste: dr. J. A< 
de M r.alUioi.. conHiil de Parta- 
g.il, Arthur da Veiga. Edgard figr- 
dlo de Sotisn. Eurico Sodrf. Af- 
fonso do E. T.iuriay; dr. Geraldo 
de Paula Sousa: dr. Fraacisce da 
Rocha, Spencer Varapcé. Rodoiphs 
Magalhães, dr. TUo Martins Fer- 
reira, dr. Nuno Dias de Azevedo. 
Moecyr Chagas. Joaquim Alrarts 
Cruz, Andrftis 8. úa Silveira Cin- 
tra. Misucl Arlqulollu. dr. Nestor 
Marques Ayrosa. Júlio do Andrade 
Silva, Mario Solar d» Almeida Go- 
mes, deputado Maria Graecb*. 
dr. Renato de Castro Thioliier. 
Daniel Monteiro de Abreu, cooiul 
geral do Parasoap: Carnelr« Mata, 
dr. Innocenclo «i-.aphico As*U 
Carvalha. M. Tama.idarê CohdS. 
dr. Evaristo da VWM, Gabriel d» 
V*%a. Marcelle V. da Veiga. Bea- 
Isàsla de SanU Lusta RibsMl 
Lento 8. Curt, Jo»o Ciimaee Ori- 
marSes. Paulo Ac»!oH 4» «. Ba* 
de Caraças repteerntanf do mi- 
nlatr» da Vtaç3<-: OMHI de >IeI!eu 
dí. PeVilIo T«U-li-n Marq-n». Ed- 
gard Nelwe de Csi.po". Joio irrmm*^ 
c* de Camarge. Ea^-e d» V«*t 
gaeire. Antenta Pr^ort Rodovalfcd 
Janier. dr. Eduardo Culm»iH«* 
drs. Demlclo * Pers.o rac*»ee» • 
Silva, FcUe>» I>ongríe. coutai gW 
ral ds B«lxi«a «m 31 Pae>; d» 
jsanai' > CeWUaho. Jesi «treü* 
suafea, saaler JeS* PtoacaU. «k 
Esmar TimentM. Kleel» r«UA 
1^1 ITi  FtastU   CamSa-   •«■- 

r-^ 
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I HOTEL TEKMINUS 
UVA   BIUGAUEIIU)   XOHLV».   IKQ.  WA8IU3ÍGTON   I/UIS 

•IO VAVUi 
A tereuei* pavtlcipa aua MIM numerosos «micos e olientcs <iu« 

rato norcdltode hotel nuno» delxoa do (unoclonar resntarmonta 
durante os ultimo» aoonloolmento», tendo «brlcsdo numorosM »• 

I raUIno, com a ciando fortuna de nlti tor sido attlnRldo. apesar do« 
[■ boatno om contrario qua o davam utfi como ooouiiaao por troptis, 
P'  hf-íii'!:!!  0» Mtnsiia  i   parolalnfnta dostruUK».^ 

'■LVXiJiJUt-******-"' ílWWTMTi 

■• jiainiol Soares Noiva, Cj-r" «uuruu 
Nulva, th arumljaeli, A, T. Uaer- 
bertab Abílio Martins, oapltaa ■ Xiu- 
CMlo Assis, Oswald Andrade. Ma- 
HDO Motta, Artbur Bittencourt, 
Oetavlo Eduardo do Brito Alva- 
renco, Vlctor Oubusra», dr. Mor- 
gollilo Lobo, Attonso Peixoto, 
JVanolaco Castollo Oranco Nunes, 
eel. Joio Carlos Fen-aro, dr. 3»1- 
Tcstre Passjr, Martins do Meneses, 
d. Macarlo. dr. Cintra Qordlnho, 
Unento Cordeiro, ire. Josâ de Lt> 
ma « Uoracta Gonçalves Ferejra, 
Cr, J. Beltort de Mattos. Celestino 
Cintra o senhora. Cyrll Llnoh. ' 
co-con.iul da Inglaterra cm S, Pau 
lo; Rodrigo Brandão, Delíoit de 
Cllvclra, secretario da "Gazota de 
Noticias", dr. Leonardo Pinto, VI 
4enaa Frontlnl. ar. Raphacl At- 
cbaajo Gurarcl, Tirosldcnto da Ca- 
mar» Municipal d* *• Paulo; dr. 
Creea Miranda, Luelon Emcrat, côn- 
sul da Franca em SIo Paulo; dr. 
Boraclo do Mello, cav, Raphacl 
Ferrone, cav, AUrodo Cuaano, dr. 
Joeá Boniraclo Câmara, primeiro 
tenente medico da forca policial 
d« Espirito Santo; eel. Ahillo Mar- 
tins, Ocrmeval do Síl hessa, dr. 
Tolodo Júnior, dr. Juvenal Fra- 
de. Josâ Tlnoco Duarte. Urncsto 
Galvão do Moura Lacerda. Oeocle- 
«lo do iloura Lacerda. Manuel 
Pereira Xotto, vereador municipal; 
Joto de Carvalho Araújo, dlrector 
d* Estrada Central do Brasil; cd. 
Paulo Orozlmbo de Azevedo, dr. 
Fwmolsoo Emygdlo Pereira, pro- 
aldento do dlreotorlo político da 
S«; Aleldca H, Pertlca, Alcides Sil- 
va, dr. Ricardo Severo. José Ro- 
drlcucs ao UUvclra. Júdo Totero. 
OctaWano ElmCcs ao Oliveira, dr. 
Bento Lucas Cardoso, gerenío do 

."Dlorlo Oíílelal": dr. Melrelles 
Bela. deputado Raphacl Sampaio, 
dr. Rodrigues Alves Sobrinho, üs- 
wolda Eurst. dlrector ao "O Paia"; 
Humberto Primo. Josâ VValcolll. 
Syneslo Trindade Mello, dr. A. C. 
do Almeida o Silva, major Ernes- 
to TrltiJade, dr. Lula Ramos, 
Chrijtovam Camargo. Arnaldo do 
CUvelra Barreto. J. B. Manelni, 
Antônio Martins Teixeira dn Car- 
vanio, Carlos da Silveira. Rodul- 
pbo Troppmalr, dlrector do «pla- 
rlo Allen-.ao"; Joefl ISIraa Garcia, 
dlroctor do "Diário Espanhol": 
Vrofcoser César Marohlslo. Ilonrl 
van Bnilon. Olecarlo Ernesto da 
BUva Lemo presidente do dlroctorlo 
$oIUico do Brasanca; Joa6 Soares 
d* ArrudJ. Carlos Stclnbcrc. Fre- 
derico Santancelo, Armando de Ml- 
randa Gomes, Carlos Amadeu da Ar- 
t9àa E. iho. Francla Fallon cônsul 
da Inglaterra; general Azevedo Cea- 
tli. Flamlnla Pedro Morato, Álva- 
ro M. A. Coutlnho, Oetavlo Carlos 
Ooiicalvc», Álvaro Ramoa de OU* 
ftlra, Xíconclo do Queirós, Carlln- 
da Pio do Macedo. Antônio Gulma- 
(•«a • Rançai Camargo, do Dlio- 
Storlo Rcpublloano do Guaratlnsue- 
tki Juvenal Iraid, Alberto Canuaa, 
Braesto ElmOea, Lauro Paiva. Fre- 
darleo Veiga. Bmillano Almeida, 
Antônio Santiago, Francisco Rocha. 
Atrodielo Vldlgal. Gaatto Vldlgal. 

dra. Laudo Ferreira da Camargo, 
Artbur César da Silva Wbltaker a 
Mario de Almeida Pires, juizes de 
direito; Alfredo de Azevedo, A Per- 
ruebo, Martinlano do Andrade, An- 
dré Martins, deputado Oeorgino 
Ivallno. Fi-anelaeo do Andrade Jun- 
quaira, monsenhor Naeolmcnto Cas- 
tra. Juvenal Amaral, Bencdleta do 
Uma, dr. Jonas Itlbctro. Bnmo 

Callclrc. Tor'iuato Callclro, dr. Aza- 
ria* Martins Ferreira, dr. Josd Aa- 
C«ato de Lima. promotor publico 
da lupoiin; Francisco Fociaot. Pe- 
rasrino Oliveira Lima. prt-sidcmtu 
tm Câmara da Santa Barbara: d». 

Penteada, Ferreira Uma, 
Mateldo Oliveira, Joaquim 

to Uma Juntar. Dermsval Sb da 
Vlnbo. Fianciaca Coalho. Isasclo 
OUvalra, Horaolo Coelho. Tertúlia» 
■• Marque Jajrasa Oliveira a Joa» 
4b Silva, fancclanartoa d* Telsgra- 
Sfe* Jtoaloaal: d». Itaal Baaam. 
MM rad»o d* Carvalho Janta», p*> 
1» «asbalxa Ia «w «Ni 
nua da Rio: 

prefeito éa  Cberaba;  Jal* 

Barvaav irtaids»ls 4* W- 
• do SacfMaaalo: Benta 

Oaear 

Uo   puilcla  do   Cravluhos;     Fausto 
Brcesano,  vereador   Rodrlsucs   8o- 
oklsr, Jooí de Miranda, dr.  Roqua 
Arnoblo. delegado    de    polida    da 
Jambelro;  Lula Lolte, Buclydes da 
Oliveira, dn Câmara Municipal  da 
Suo Roque; Antônio Valente da §11- 
va. Francisco Joa6 Fontenelle, Fran- 
cisco  Silveira   Gusmão,   presidente 
do  Dlroctorlo   Político  da Franca; 
dr.  Laraya,  do Dlreotorlo  Político 
de  Blrlguy;      Eduardo   Guimarães, 
dr. Meluhlades Junqueira, dr. Arla- 
totolca do Oliveira, juiz de direito 
d» Vlila Bella; Germano Brás, An- 
tônio Guimarães, do Dlreotorlo Po- 
lítico de GuaratinguetH; Paes Leme, 
Francisco Scrtaln,  dr,   JeBo  Pedro 
da  Veiga,   Plratino   Almeida,  audi- 
tor da Marinha; Ildefoneo Baptlata 
de Oliveira, presidenta do Dlreoto- 
rlo Político da Sdo Bento do Eapu- 
oahy; Dario de Moura, delegado do 
ensino;   Gustavo     Khulmann,  Jos£ 
Baptlata, delegado regional;  Sllvaln 
Levy, Zeno Nogueira Barbosa, Joílo 
Vieira,   João   Sevorino   Villela,   Ma- 
nuel  Satyro,   Paulo  Affonso   Rcdrl- 
gum o família, Manuel Ignaclo Ro- 
meiro.   Vlctor  Eduardo     Rozsamgl, 
Bcnjamln da Costa Buono, Mario do 
Ftelfa»   Brito,   Alfredo   César,   Pe- 
dro  Marcondes Rangel, da Câmara 
Municipal     de     Findamonhangaba; 
Francisco    Fuglnettl,    Cyro    Lolte, 
Luiz Leite,  Eltelarlo Araújo,  Antô- 
nio   Valente   da  Silva,   prefeito   de 
TaubatS;   Ranuipho   Tavares,   Joa 
qulm   Pereira  da Silva,  Fells  Gul- 
sard, dr.  Nelson Avlla. JoQo Alves 
da Silvo Curalno, dr.  Macedo Gui- 
marães,   respectivamente,   presiden- 
ta da Câmara, prefeito municipal e 
delegado de policia de S&o Josâ doe 
Cnmpoe;   Jofto  Ignaclo. Miguel Co- 
vcllo Júnior,  Souaa Uma,  dr. Raul 
Jull&o, juiz do direito de Jambel- 
ro:  Francisco    RoIIa, Joilu Gurgel, 
prefeito de Jambelro; dr. Hlascare- 
nhus  Neves,   engenheira  da   E.  F. 
Campos do JordOo: Thomé Brandílo, 
joSo Fonseca, prefeito do paraby- 
buna;     Eduardo     Camargo  o Joeã 
SanfAnnu, da Directorlo Politlca do 
Pnrahybuna;   João  Ferraz,   prefeito 
municipal     de  Jaoarehy;   Prospero 
OUvottl, Paulo Quartlm Moraes, dr. 
Bonifácio     da Castro,  delegado  de 
Saudo     de  Guaratlnguetd;   Braullo 
Coulart,  Leopoldo  GuciranC de Fa- 
rla  Rocha,   dr.   pinto Nazarlo.  dr, 
Hollo Farjado da Silveira, delegada 
de policia do Parahybuna; Lambcrt 
Ribeiro, Lamartlne da Lamare, An- 
tônio  Rodrigues,   Costa  Braga,  Ot- 
tonlo Mattos, da Câmara do Taoba- 
tff; Armando Araújo, Pedro Marcon- 
dtfl, prefeito do.Cuaratlneuutft; Mi- 
guel Teixeira.-Moraes, presidente da 
Câmara do Parabyba do Sul; Arta- 
ttdes pereira do Andrade, prefeita 
de  Appareclda  do  Norte;  Arlstldco 
tt.bas    do Andrade. Coelho Jualor. 
Itnymundo     Magalhães     Solon  da 
Mello,   dr.  Aprlglo  doa Anjos,   dra. 
Kulvlo Adduccl o Carlos Corria, rea- 
pectlvamentc,     presidenta « secre- 
tario do Conselho Municipal da Flo- 
rianópolis;  dr.  Wortigern Ferreira, 
Juiz  federal;   Luiz ScbasttSo Lara, 
presidente da Câmara do Xlrlrlca; 
Klorlámanto     Glglio, presidenta do 
Centro Commerclal do Icuape; Ma- 
rlono Júnior. José Mourdo, Tbellm 
Lobo,  Franoollno Cintra,  proelden- 
to da Colônia    doa Pescadorca II; 

dr. cypriano Ln.;v, Monteiro Sousa. 
Kmydio     Orsolli.  SebaatUo  Neve». 
Antônio Arglao. Lydlo Baeno. Jofto 
lioindo.  Miranda Manso,  Vlctorino 
dn Silva, dr. Alberto Pomm, Aacen- 
il:no Cunha; coronel Jodo Cardoso, 
commandania do quarto batalhdo da 
Uberaba;    sWs Briall, dr. Artbur 
Costa Filho, Ivo Leito Oetavlo, Os- 
car Leme, Uermogirnea Moura, An- 
tônio Guilherme, Oetavlo Carvalho, 
i'ir«a    Carvalho,    eopitto Oeobndo 

Santos,  Cunha Machado,  Domlnaoa 
Sousa Leto, Camargo carueiro. Ca- 
mulo Pialsa Jorge Monas Borroaat 
rinbclro «a Almeida. barCo de San- 
ta .Margarida, dr. Jaad Tavares Bas- 
tos,   juiz  foderal  da   Victorla;   Oe- 
«aldo     Moreira    Pompea.    Benta 
mnarante. Jercmioa «a SUva. Ma- 
neU* Cbaveai Joaquim «MWbei Fer- 

ir Ma» 

fcanrba, JeaS 

i» «a 
Castre,    j. 

VW- 

Da noas» collegn "A Platêa", 
transcrevemos abaixo o seguintu 
editorial, amlgnado por M. Vlnl- 
olo: * 

"Abrem-se paginas em que os 
historiadores da nossa eslstencla 
política pintaram do oOroo carrega- 
dos quadros apavorantes; ouvonveo 
depoimentos do teatemunhfta pre- 
aonclees da guerra, quo Incendiou 
o mundo ha pouco; ausoultom-so os 
lamentoo doa victlmaa d» pandemlo 
grlppal que devastou a nossa ter- 
ra, a todos essea vlolentoa dramas 

'.da humanidade se abrandam, no 
sou cortejo do torrar, deslocam-sa 
para 0 fundo do scenarlo, para 
avultar, horrenda. Inexplicável nos 
seus Intuitos, Indefensável nos seus 
llns, atrevida no seu inicio, nau- 
seante no seu epílogo, a pilhagem 
armada Quo vlelimou tantas vidas 
em 8, Paulo, 

Noa prodromoa da noeea eslsten- 
cla, eram sentimentos ardorosoa pe- 
la Independência, quo aguerriam as 
gentoaj no confllcto mundial, era 
a porfla dos quo preparavam, pelas 
oonquietua commerciacs ou do cara- 
cter político - Internacional; na in- 
vasão grlppal a sentença vinha 
do poder invisível, quo não provoca 
nem alimenta odioa, e os homens 
oram, também, aa victlmaa do fla- 
glclo e os apóstolos forcados da sal- 
vacHo gera). 

1'1 a hecatombe quo amortalhou 
agora, neates scptennarlos do lagri- 
mas, a nossa capital formosa, por 
quo intuitos foi norteada, que fina 
buscava a, truoulencia das firas: 
que trapo do bandeira cobria 03 se- 
meadores da morto? 

Causa engulhos reaponder. En- 
vergonha-sa a pcnna de um paulis- 
ta o  braeilelro  de escrever. 

Esse bando de egressos da mo- 
ral tinha o programma doa ladrSeo 
vulgares: roubar, mesmo matando 
a victlma da eu* gazu'a, si ella de- 
fende a sua fazenda. Inferiores, 
porém, aos salteadorca da estrada, 
traziam 03 da oonjura nefanda, ar- 
maa que aquelles nSo eonduzem: a 
oonllanca do poder puonco. para 
trahil-a; as munlcSea de guerra 
para deeintegrarem, annullarem o 
Brasil e matarem o seu povo. 

Sim! LttdrOes. que deram luxuosa 
publicidade tu colheita de sua pilha- 
gem, arrastando ostentosameuto pô- 
las ruan centraea da nossa cidade c, 
a seguir, entlleirando, um a uni, 
com os rotuloa das sommas ganhas 
a bala, oa Innumeros caixotes e tna- 
las de moedoa, em plena estacSo da 
Lua, na hora do embarque para a 
fuga. 

Preaentldos, ameaçados, cercados, 
dominador arrancaram do nrcabuz 
ao peito doa depositários, na rendas 
da Uni&o, pagas t&o penosamento 
peloa contribuintes para a defesa do 
noeao credito e aatlsfacsao doa nos- 
so» compromissos; a reserva da vá- 
rios bancos onde a economia pau- 
lista se concentrava o celerea aban- 
caram, vorazes, pelo interior a Mra, 
delapidando, devorando eofrea mu- 
nlolpaes, alarmando a populacho 
honesta a laboriosa, 

Pois bem, Na linguagem do sen- 
ão commum, quem assim age I rio 
de polida, ê boapedo da Penitencia- 
ria, • ladrava» perseguido pelo cla- 
mor o condcmnacílo popuiarea, 

Para algun» «enunontadorea aam 
patriotismo, isso se chama 'guerra 
da movimento"! 

A quem ICr esta* Unluui, passa- 
do o furado da villanoscm, que en- 
nowllou u» meoma aventura tardas 
e oasacaa, parecem «xacgero nosso 
o impossível, chamar algueui de 
Suerr» o ataque * bolsa albela a 
guerra de movimento a mágica paa- 
sagem, ft mfto armada, de vaterea de 
patrimônio lectumo para o poder 
dos Affonsoa Coelboa. 

Nem se dirb. craooa » u. 1». quo 
• ama loucura oonaetira a uricem 
desse julgamento, pois, em que peac 
o empenho de certa Imprensa em 
formar oplnika contraria A ordem 
legal e ft victorla da Rcpubllea, o 
povo pauüeta abadava esmagado pc- 
t»m granadas, pelas bombardas reu- 
tasitante» peloa obazes o di-iarca 
doa fUZIA a aua veigonha, a r.<i* re- 
pulsa, sempre digno o nobilbsRlmo. 

Basloa qao a aecfto intcn.*a e in- 
trépida doa salvadores Jo r-jimen, 
dn M a da aaaaa kaata «:dm«t.a8»o 
sob • dlrcaçla •■prema do Carlos 

• prsaMente h»r«e • Jft 
eaaa dsnnte de 'tuem no 

umnm 
A "CASA PRATT' -. Praça da Sé n.* 16 - tem o 

prazer de communicar á todos os seus estimados clientes 

e amigos quo está cm condições de poder attender a qual- 

quer chamado de mechanico o também da sua secçfio de 

vendas. 

Pede também aos seus auxiliares que compareçam 

aos seus postos a partir desta data. 

São Paulo, 1.* de agosto do 1924. 

•tofa 
ana alma sjoslbnv* — esse «ao • 
a nasaçla viva d» Usam Impero» 
dvel c ivteta «o 

triste solidarlolade com o crime e 
crime repugnante, 

Estes Unhas vdo fcllaa sob a emo- 
QSO apunhalante de legitima revol- 
ta, o espirito conturbado peta ma- 
gua funda, contemplando quadros 
do Bofíriraonto c de angustia, quo 
ai rançam a maior Insenslbllidado 
humana, lagrimas de piedade o In- 
dignatSo. 

Homens, mulheres e Jovens horrl- 
rtlmento uleerndc.i pela motralba; 
(jslanclnhas, nlatimas viçosas o des- 
cuidada», meninas, sorrindo, igno- 
rantes do Ifortunla immcnso que de- 
sabou sobro cilas, mutiladas, sem os 
braço», sem ambos os pernas ou BCIU 

as rnüosl 
Sm mais da um berço — batéia 

visando ao Uo na immensldada das 
ondas da vida — criancinhas que 
choram sempre a sempre, eem pau- 
ta, coitadlnhas, porque todo o cari- 
nho quo lha chega de m&o amiga 
naquolla Casa Santa do Misericór- 
dia, nSo v8m da mAoslnha quo mor- 
reu, quo a deixou sozinha no mun- 
do porque as bulaa assassinas mata- 
ram também seu pael 

E essa populacüo assim morta, 
assim ferida, assim Inutilizada para 
a vida, e essas mãos sem seus fi- 
lhos e essas arlanclnhoa orplmna- 
das, porque? 

Que guerra santa as desgraçou tio 
impledosamenta 7 

O assalta Incfperado e brutal de 
uma horda quo tom a volúpia do 
sangue o do saqueio, vinda do lon- 
eta terroa cnnegrcccr a nos9.\ his- 
toria. 

Calam sobre esses semeadores do 
litcto o da orphandade o sobre os 
qup opplaudlram e auxiliaram a cx- 
'ermlnlo da innooentos; anciüos a 
mulheres, a maldlcHo dos que mor- 
reram pela Lei; a maldlgUo dos que 
perderam seus filhos; a maldição 
daa criancinhas sem miie; a maldl- 
tüo de S. Paulo o da nossa Pátria!" 

H. VtNIOIVS 

A   OBRA  DOS   VÂNDALOS 

Durante os dias da sedlcdo, eetl- 
veram mllitarmenta ocoupadaa qua- 
tro dcpondenolaa da Ropartlcdo de 
Jguoa o Bxgottoo. O reservatório 
do Vlllo Mariana ficou nas mios 
doa tropa* da  legalidade. 

Foram ocoupadea peloa rcvolto- 
soo oa reservatórios da MoOcn o do 
Balemalnbo, assim como o deposito 
do materiacs da Modca. 

Quando o respectivo gnnrda a 
sua família regreesaram ao primei- 
ro, encontraram todoa oa objeeloa 
do uso noa logarca onde haviam si- 
do deixados, sem faltar cousa al- 
guma, 

O mesmo nio aconteceu uas ou- 
tra* treo, que haviam cabido em 
poder das horda* vandallcaa do Isi- 
doro Ixipea, Assim, nrssaa depen- 
doaolaa da RepartigSo do Águas, 
nio bavU um movei, um colobAo. 
•m objeeto de cozinha, 

Tudo havia dcxapporcddo, leva- 
do pelos  bandoleiro*. 

OANUõU»  DE  M-UUNMA  SOB A 
QOABJDA DA  FORV.\  PUDUOA 

Dando uma prova de grande con- 
fiança na* noasaa forcas eatadnaea. 
a cuja coarda entregou o* eanhae» 
<kk Marinha, o ar. almirante AJa- 
xandrino do Alencar, mloietro da 
Marinha enviou o secninte tela- 
gramma ao sr. presidente do listo- 
do: 

"Blo. SI — Acabo do enviar or- 
dens ao almirante Penid*. para que 
«■ eenbde*. jft bistortec*, do lt • 
75 mm., quo tantos aerviso* preaw- 
nam * cauaa da legaüdada^ sob o 
nommaado d* toncat* Belvceto. se- 
jam sntrecnea * guarda da Forsa 
Public» dsaao grand* Balado, qua 
interrompe* apsaa* pe* mtgmm diM 
a soa maMvitban rota no cmMM 

Bnsoblo do Paula Marcondes, dele- 
gada regional do Ensino ne.-ita ca- 
pital, o dr, Carlos Nlcmeyor, cum- 
prlmentaram-noa pessoalmente, pe- 
lo rcstabclcolmento daJegnlldado. 

"TE-DBOM" EM AC<;Ao DE «RV- 
'   ÇAS   PELA   VICTOIUA   DA   LE- 

GAL1DADE. 

Po accOrdo com as determina- 
ções do ST. arcc5)!«yo metropolita- 
no, prescrevendo que, amanbil, do- 

' uiingo, so rcallzom cerimonias, ro- 
i Ugiosas em acedo da gracaa pela vl- 

ctor.n, do governo legal o pelo rce- 
tabtíloolmento da paz, contar-se-H 
Eolonne "To-Deum" na Basilíon Ab- 
baclal do S. Dento. — 

I A ccrlmenli, quo sa roalizaril em 
sogulda á nil<wa convontual das 10 
horas, «ori presidida pelo sr, d. 
Duarte Leopoltío, arcebispo metro- 
politano. 

SOLIDARIEDADE AO SR. PRESI- 
DENTE DO ESTADO 

Bntro as pessoas fiuc, logo no 
Inicio do movimento sedloloso, fo- 
ram ao palácio doa Campeã 13!y- 
scoa manlfcMar a sua solidariodalo 
ao Si*, preíldente do Estado, figu- 
raram os srs. d. Duarte Leopollo. 
arcebispo de S. Paulo; d. Miguel 
Kruse, abtmdo do moeteiro do São 
Bento, e J.  Macarlo. 

LNQVERITO»   SOBRE   OS   ACON- 
TECIMENTOS 

O sr. dr. Caiilinho Filho, l.o de- 
legado auxiliar, ficou encarregado 
de apurar os crimes quo se perpe- 
traram na eidado durante ou diaa 
da ecdlQão mlHtar, dentro os quaes 
os saques, os incêndios, o» depreda- 
ções, os assassinatos, furtos e rou- 
boa. 

* *   * 
Em eonrerencia que teve hontem 

o delegado geral com o sr. secreta- 
rio da JiKtica o da Segurança Pu- 
blica, flsou resolvido quo todas as 
Invcstlgaçdes referentes aoa ultl- 
moa aconteelmentos da capital cor- 
ram perante o delegado dlrector 
do Gablncta de InvestigaçScs, 

* *  * 
MEDIDAS POLICIAI!» 

O sr. delegado geral convida to- 
dos oa cscrlvSes e escreventes de 
policia, ainda ausentes, a compare- 
aerem com a maior urgência possí- 
vel aa serviço. 

Dos delegado* do policia, o único 
que ainda nio so encontra nesta ca- 
pital 8 o sr. dr. Andrelino de Aseis^ 
8.0 delegado. 

* * « 
O serviço do plantSo, na Policia 

Central, serft feito, de bojo em 
dcante, por delcgadoe o subdclega- 
dos, segundo a escala organteada 
pela l.a delegada auxiliar. 

* *  * 
O sr.  delegada geral telegraphou 

hontem a todoa o* delegado* rogto- 
noes do Estado, pedindo tnforma- 
gBcs sobra os ultimo* acontecimen- 
tos. 

ASaUiVBNOlA VOUCIAL 

A .\9dstcnciit Pollc:al. sob a di- 
recodo do sr. dr. Sft Pinto, Jft cstft 
eompletamcnte organizada o appa- 

! rclhaaa de todo o material cirúrgi- 
co, ncecasorio ao* aoocorroa do ur- 
gência. 

O* plontde* do* medico* * en- 
fermeiros Jft estão organizado*. 

SCO OESLIOAMKNTO   BA   BBI- 
CADA PUTXOl-ARA 

O' *.o baUIbfto 
aquarMado   em   Sanf 
capNal. qoo da*d* o toldo d» revel- 
ia e*uv*    a* lado da laiildade. 

4.0 B, C, tornando éxtanslvo. Os 
meus eloclo* * todoa oaidaes • 
praças pela bravura «em qac sem- 
pre ao bateram. —• (a) •— Tsrtuiu.- 
no de Albnvuernuo Fotyguars, gene- 
ral do brigada», 

OS BIQSAPPAnECIOOS 

A progenltor» do sr, Benedloto 
aiarquea redaetor da gecçSo com- 
merclal dcata folha, podo noticias 
sna*, visto tor-so nusentado para to- 
gar Ignorado, 

A FAI/1A DE XBICIO — PROVI- 
DENCIAS VA ASSOCIAÇÃO 
COMMEROIAL 

A AMSoeia';lo ComnivrcUl do 
SHO Pauto dirigiu hontem ao sr. 
prefeita municipal o sesuinto of- 
tlolo: 

"Senhor Prefeito — A Associa- 
oüo Commerclal de Silo Paulo foi 
Informada pela Aasooiução do 
Prooriotarlos de Padarias do que, 
nesta capital, ha absoluta falta de 
farinha do trigo, cm oonsequcnala 
doa  ultimou  acontecimentos. 

Tüo roduzldos RíO aetualmenle 
os "stclcs" daquclla genoro que 
ollcs aponna duo nara o consumo 
da dais dias. A não ser. pois. qu< 
so tomem providencias immodla 
ta.-i para a reabautoolmouto dnu 
depositas da nossa cldudo. a poim- 
laçilo ficará. Inovltnvclmcnta sem 
JIííI).   findo  aqueiie  extouo  prazo. 

noanto disso, a Assoclaqilo Co»n- 
morolal do Sfio Paulo, secundando 
o dosojo quo lho foi oxpi-oíao por 
uma commlTOiílo do proprletnrloa 
do padarias, vem solicitar a pres- 
tlglosa IntervensSo do v. cxc., 
afim do <;:\o si.'Ja a.iseíurado. dla- 
ri.-iinontc, r, transporto mínimo do 
três vosCe» do farinha do trlRO, df1 

Santos, pola São Paulo Railway, o 
outros tantos Jo filo. pela Central 
do Brasil, rnli ha naquolla.» cida- 
des tlopcitton «iiio facllqionte po- 
dem supprlr DíI desta co.pltaI, afí 
quo do todo so restabeleça a nor- 
ninlidudo da sltnaçilo.   ■■ v 

Temos n, honra do apresentar .1 
v. oxc oa protestos <ln nossa dif- 
tineta consideração." — (aj C. 
Paiva Moira. vlco-prcísldonto nm 
esorclclo." 

Hontem nicema n sr. dr. C. 
Paiva Molra vlco-prosidente, cm 
exercício, da AssodaeSo Coniraer- 
clal de Silo Paulo, eatovo om con- 
fnronola com n sr. fidpcrlntondenlf 
da S3o Paulo Raltwoy Compony, 
obtendo providencias no sentido do 
sorem IICHJO fiojj po.ito» íl dlspOEl 
r;So ao Moinho Sanli-ía seis va 
gOe» para o transporte do farinha 
d»   tr'.!;*. 

POSTO   DE   SOCCORRO   DR   VIL- 

U\ POMl,l5,A 

A Commlssüo do posto do AOC 
corro da Vllla Pcmpêa. tendo ter 
minado a sua missUu do amparar 
o abastecer os deüprotçgidos da- 
quclla Vllla Q os iiuo 'so rc-fiiitla 
ram do outros bolrro» ditramo o 
período da ravoiuçílo, por nosso 
Intermédio agradeço cal geral a 
todos que espontaneamento a aju- 
daram, fornecendo-lh» genoroa al>- 
mantldns a prédios om canalca- 
oçâo para abrlsro dos referido» re- 
fugtadoa 

Amanha, domingo. serA rezada a 
missa, Sa 9 horaai seguida do »o- 
lonno To-Donrn. na cgreJa daquel- 
do bairro cm acçüo do graças polo 
rsta^cieclmcnto da paz nesta sapl- 
tal. 

o Diiuierou    DO SERVIçO 

.S.VMTARIO 

Do sr. dr. Qeraldo do Paula Soa- 
Ba, dlrector da Serviço Sanitário, 
recebemoa hontem a segulnlo carta; 

"E'-mo grata communicar a v. 
a que assumi hoje a dirocqOo do 
Serviço Sanitário do Estado, da 
qual F,<í ma oneontrel afastado des- 
de'o dia am que. tendo-se apodera- 
do da cidade aa forças robeide*. fui 
sidentiflcado, fidedignamente, do 
nfto s.j haver sido deliberada minha 
prisHo. como ainda ter sido deter- 
minada fosse feito togo contra o 
automóvel desta Dircetorla que os- 
r,vo--90 a meu serviço. 

Nessaa oircurnstancla*. Jomando 
Impossível e alô mesmo ooutrapre- 
ducente a minha permanência na 
cidade, passei o cargo so meu 
substituto eventual, o sr, dr. Snllos 
Qomes Júnior, a qual, logo dopoia. 
foi convidado, como HJ sabo, pelo 
sr. prefeito municipal, para dirigir, 
na medida do possível, a rcpartl- 
Cdo. 

Agradocendo-lhe pcnboradamrntc 
•lusde Jft a publicação desta,, appro- 
volto a opportonldade para me 
subserever, da v. *, etc". 

A ACCAO DOS casconanos 
A Aesgdacda Urodlelra de* Es- 

coteiros, continuando o deecmpt- 
nho da mlssdo que lhe (oi confia- 
da pela Profdtora. da pesauisa de 
caduvt-icH, enviou ao sr, dr. Fir- 
mlano Pinto mal* um* rdacfta dos 
encontrado* .'tn diversos bairro». 
As suas patrulhas do oscoteiroa 
continuam ainda na mesma faina 
do tudo pemnizarcm. conearrenda 
na medida do suo* forças porá o 
bem da populacfto. A *ed» da A. D. 
R aoha-so aborta todo* o* diao. 
doa l« bom* ao melo dia. para re- 
ceber toda* o* tnfarmacdca quo 
lho foram traatdas o nata a dl*- 
triimiç&o do» oervtosai 

O Tetearapbo Nacioaal. assober- 
bado com o aieicmu do tetapsam- 
ma* aeewnulaJos aeste* otfníos 
diaa • Mtfrcndo firita do p**s*Bl 
para a aaa dlsuibtopta. raaarreu 
aoa nsnnpw do* eaeotelra*. «oe na 
ocensido da grand* epUsmla de 
grippo em St* Paulo 
arvl«a* 
«âo. soado promptamnlo attendl- 
do polo Ffeildcnto ena «Mrddo. 
quo a* pea   * 

aoi 

CASA SURIANI 
R, 25 de Março, 100 - ^^«Paulo 

PAZENJJAS 
0  ARMARINHO 

MODAS 
e PERFUMARIA 

por atacado 
E OMENTKH, i^i j. COMM UNICAMOH AOS NOfb-.SOS AMIGOS 

ESTAMOS APTOS A EXECUTAR   OS  PEDIDOS  COM 
HONRAREM, 

PARA AS NOSSAS VENDA» DUBANTE ESTE MüZ, VIGORA 
RAO   OS  PREÇOS DE NI  LISTA  DB JULHO  P,   PASSADO    |A> 
DISTRIBUÍDA,   PORE'M,   SEM   COMPROMISSO   PARA   ALOUNS 
ARTIOOS   SUJEITOS  A'   ALTA   OU   BAIXA   DEVIDO   A'8   CHI 
CUMSTANC1AS ACTUABS. 

AOS NEGOCIANTES Qt/W NAO RECEBERAM ESSA LISTA li 
D1MOS NOS COMMUNICAR QUE SERÃO ATTENüfIJO.S IMMjâ. 
DIATAMBNTE. 

ACi NOSSOS AUXILIARES PEDIMOS O  COMPARBCIMEV. 
TO A SEUS POSTOS, A CONTAR DESTA DATA. 

Chukri & Amin Suriani 
SAO  PAULO,   X  DE AGOSTO   DB  1921, 

vs 

Hospital de Crianças da 
Cruz  Vermelha 

OS SOCCORRO» PRESTADOS 

O dlrector do Hospital de Crian- 
ças da Cruz Vermelha, cm India- 
nopolls, sr, dr. Mario do Souea 
Mursa, no dia 5, £poca em quo es- 
talou o movimento revolucionário, 
tinha Intornadas no Hospital 53 
crianens. Dessa data cm dcante 
baixaram 2» enfermarias maiiS 3 
crlancaa o tiveram alta. curado», 
10, na» tendo «Ido registado ne- 
nhum óbito. 

Dcsdo o dia 12 do me» passado, 
o Hospitol recobou mais 7'1 crian- 
Cití o quatro irmSs do carldndo, qno, 
alítn do al>rlí?y o alimentando, re- 
ceberam curativoü o iiiodioaíjõos dl- 
vorsaa, om numero do 120. Kssa« 
crianens eram provenientes da Crfi- 
cho Uaroneza du Llmolra. 

Âlãm dlseo, tendo sHo eolloltado 
do Hospital flocoorro para forIdo«i, 
foram attendida», pela urgência «uio 
a Bltuaoâo requeria, 17 pessoafl, ds 
quaea furem appilcados curollvoa 
cm numero do 30. 

As consulta» externas attingirani 
ao numero do 112 o foram feitas 
viültaa medleaa em numero de 18. 
Para doentes externos foram avia- 
das  82  formulns pharmaccutlcan. 

O Hospital, por motivo de força 
maior, forneceu ainda abriga a duas 
pessoas feridas o allmentacSo a 
mendigos, em numero do 92 refei- 
ções. 

O sr. dr, Ootuiio dos Santos, so- 
cretarlo geral da Crua Vermelha 
Brasileira; o sr. dr. Tourinho, oho 
f > do saúde do exercito em opera- 
qScs. a mais um dlfttlncta medico 
rnHitar foram hontem, cm compa- 
nhia da dircetorla, visitar o Hospi- 
tal do  Crianças em  Indianopolia. 

Purcoi ridos os varias dependên- 
cias, ficaram agradavelmento Im- 
presslonadoe, tendo palavrtw do elo- 
gios. 

OsnossostclcfiríiiMiWiiS 

JNOTAS 
Os me. soorotarioa do BOTCITIII 

estiveram hontem nos seus gabino- 
tee do trabalho, com oa eous aujil. 
ilareo, dando providonoisfl para q.x* 
fiquem rapidamente normaiiaaij.j 
todos on sorviqoo doa differentca den 
partamentoa da administra-;.!.) n^ 
t.T.lttal. 

CHECADA DO OBNEBAL PO- 

TirOUARA AO RIO 

Blo, 1 (A) — Chegou hojo, polo 
nocturno, o sr. general Tortullano 
Potyguara, commnndanto da l.a 
brigada de Infantaria, oujo desem- 
barquo  estovo muito  concorrido, 

NO  HOSPITAL CENTRAL DO 
EXERCITO 

VISITA   DA   SR\.   ARTIICII   UBll- 
NlAKDEB Ti DE      OUTRAS  DA- 
MAS DA AI/TA SOCIEDADE. 

RIO. 1 (A> •— A nr». Altbur 
Bornardes. ow companhia de va- 
rias senhora* da nossa melhor so- 
ciedade, visitou hontem os ferido*. 
quo ao encontram cm tratamento 
no IJospifal Central do Exercito. 

Nessa visita, que foi dcmorttda. 
os dlatlacta* sonhoras percorreram 
todos as dependendo* do vasta hos- 
pital, c. a cada efRcIal s eoldado, 
feridos cm defesa da logalldado, di- 
rigiram palavras de louvor pel* no- 
bre cttitudo que assumiram, tratan- 
do-os com especial carinho. 

Ao* feridos, as illuatres «Isllantc* 
offeroccram flores, doce* e cigar- 
ros, e outras lembrança*, quo farnm 
rocsblda* com significativas de- 
monatraijde* de alegria. 

A lmprca99o cáueada 4« visitan- 
tes foi ezeeilente, tal a ordem, di- 
sciplina e rigoroso asscla e hygícne 
4ue ee notam naqucllo estabeleci- 
mento, verdadeiramente modolar. 

CONGRESSO 
LEGISLATIVO 

5.* sessão preparatória, em 
l.* de agosto 

Uchte 
A'* 

Padaa 
Júnior. 

feüa a cha-na- 
a presença inm srs. 

Pinto rmiaz»  k'«M«.« 
UebCo.     Casario 

n«lto* Taüe.    Rodrigue* 
Poreiiut   • Rad«I- 

Rcgreasou hontem, &B 20 lioras 
a mela, para o Rio do Janeiro j 
sr, general PicfVo Badogllo, c.,;. 
baixador da Itallu Junto ao gover- 
no brasileiro, tendo ao ombnr.no 
do s. cxc.. na gare da Luz, co; - 
parecido, entro outras pc.«oas, o ;:;■. 
tenente Tonorio de Brilto, repr<- 
sentondo o sr. presidonto do Esta- 
do, a o sr. dr. Bento Buono, .«»;• 
crcíario  da. Juati^a. 

A' í«rde, o distineto diplomata es- 
teve no palácio do» Campos Ely- 
eeoa ,i 

.Estove hontem. 6. tarde, ao galjl- 
nete do trabalho do sr. secretario 
da Agricultura, em visita ao ar.: 
Gabriel Ribeiro dos Santos, titular 
daquclla pasta, o sr. Kêllcion Lon- 
g:r«e, cônsul da Beifflca em SJo 
X^uulo. 

O er. dr. Ataliba Leonel, senador 
estadual eleito, recebeu hontem o se- 
guinte despacho tolegruphlco: 

"Os meus slncoroa o fervorosos 
agradecimentos do brasileiro • da 
paulista, Affectuosamcnto. <—• Se- 
bastião Sampaio, chefe do gablnet« 
do Minletorio do Exterior." 

O sr. secretario do Interior de- 
signou o dia 11 do corrente para 
sa proceder & apura-lo da eleisSo 
d» senadores ao Congresso Esta- 
dual, visto nao so ter a mesma rea- 
Ihudo na Cpeea legal. 

Por decreto do 31 do íulho, foi 
demiltldo, a bem do serviço publi- 
co, do cargo de promotor publico 
da comarca de Plrajuhy, o Bacha- 
rel Joílo de Deus Cardora do Mello.; 

Eel nomeado delegado do policia 
de Arara* o dr. Homero Dia* 
Baplisia. 

*e«e*e*»'«i>>>iie ■ ».«.»^,oo^e»< 

DR, RAUL SOARES 
AOCntAVOU-SB O SEU EâXADO 

DB SAÚDE 
BBLLO HORIZONTE, 1 (A) ■?* 

Urgente — O* médicos assistente* 

da presidente do Estado, Ur. Raul 

Soares, acabam de fornecer sobre a 

saudo d* o, ene, o seguinto bole- 

tim, referente ao dia do hojo: 

"Dia 1.0 de agosto do 1924 — 13 

boraa e-j Continua melindroso a e»« 

lado do saúde do presidenta Raul 

Soares^ sggravado bojo pelo pro- 
gresso lento da asthenia cardíaca.. 

-• taaj Dn. Ucll» Magultiãc*. Bor- 

ge* da Coei». Lconiilns Porto, Ueon» 

tino CaulM." 

O palácio da Liberdade, ugora S 

noite, continua repleto de pessoas 

<Ul* vte levar aa preciaro presldeu- 

to o* vote* d* isaiabelectinento. 

m MUNDO DAS SOiBRAS 
■•» 

Mis* Katbieca Xcy. a rstrelia da 
OoMwya Casmapuiiiaa. «aakarsoj 
* aemaaa passada pura Bania a 
Iwrd* d* "Preíi lente 
paia aa luatar * "troopa" 
-por Charle* Brabln. que ali so **• 
evpa actnaimet* na 
capai-prodoecto 

Matfclasa Kn d a acta da Fraa- 
ato «Mta Kev. «ata* do hraw* na- 
cional amcriraao 'Th» Sfar Spaa- 
gied Baaaar". »i*ni a visto 3k em 
diverse* Blm* da «loldwjm. o* ulti- 
mo ado* qjac* fOiam 'As vlettmas 

-  e  "Ne* dt-,-rau*    •« 

r»l**r 

Tmat» 
titalo «•CaUIvo * 

do    r«- 
Doilc  -A Trige- 

mevthU*   'O 
Ibt va^UJo   9»r" 

iiKMBlll 
m. S. Kem* ** 
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BBaiNA HOTEL. 
I,AIUi«>  SANTA IPIUGUMA.  N.  * —  S.  PAVLO 

Os proprietários desto concoilnado «atabsloolmanlo Mm o pi»- 
ztr do l«v»r uo conhíctmsnto »le suii rsspeUavcl frsguesla «jue, 
oBcsar <lo prcdlo ter «offrldo Blgo. aunnt* • revolpg«o. «o Boha 
om «eu completo fanoolonamento, podando otfwsccr nos 
MUS dlstlnctos hoíl-cdes todo o conforto e nttec^Oes qu« eompio 
onoontraram desdo o sua (nnda c«o. 

Os proprietário»!  ANUKIiO «ABRIIiIil A  ril-IIOS 

A esquadra italiana 
8CA f.VSS.iCEai POR ABROIiUOS 

BID, 1 (A) — Informam de glo 
Salvador quo pMsou por Abrolho» 
a ostiuaâra Italiana, <iue zarpou 
liontcm ooli com rumo & Rcpublioa 
Argomlim. 

%mM Carneiro da 
Fontoura 

i!10, i (A) —• A Cominlselo ao 
Marinha o Querra rosolvou oonver- 
ter em prujooto a ouifiiiüa rover- 
teiiUo i\ acllm o n:aicühal Carnei- 
ro <3a Fontoura, ocm parecer íavo- 

ravel., 

A. 
INGLATERRA 

do governo 

cm coso de ftüta» oonuucttKIus pela 
Allonianlia, 

A terceira oouimUaHo rcunlr-se-H 
hojo novamento o «1 Í6r absoluta- 
meuto imposBlvel hesar-ao a um 
cvccOrdo, « provável <tue, cmão. a 
Caufcreucia complotamanta reunida 
tomu a si a (luest&o,   (Uavas). 

LO.NDIllití, 1 — A Câmara doa 
Communs rejeitou por 228 votos 
cor.tra 18» uma moailo de censura ú 
gomioa naval do soverno.  (Havas). 

Gaiíiara dos Genimuns 
LONDRES,  1  —    A Câmara dos 

Cemr.ums aJiou os suas soseOea pura 
t \o oorrenttf.  (Havaí), 

Submarino de alto mar 
LONDBES, 1 — Informam do 

elbaurno quo o eovorno ausUallu- 
00 pretendo ordenar a conetrucqilo 
Éuppi?incntar ds doiu raodernoe eul>- 
maiinos do alto mar. 

Cogita-se tambem Uo ausmenío 
da aviação do guerra, dotando-a de 
(tais auatro unidades. 

Tremores de terra 
LONDRES, 1 — Informam que, 

no condado de Torlc, foram sentidos 
abalos sicmleos. 

A  populac&o foi  alarmada.   (Ba- 

A conferência de Londres 
LONDUES, 1 — Oa Jornaee an- 

Ounolam que o preeidente do mlnls- 
terio, gr. Mac Donald fará, na pró- 
xima ceganda-felra, na Cantara dos 
Comniuns, uma declaraQão sobre 03 
trabalhos da Conferência,  (HaviuO, 

IIIÜUXIAO DOS CHKnoS DAS UE- 
IJEOAÇSILH 

LO:JDK33, i — A reunião dos 
ohefLS das delegaçíos A Conferên- 
cia de Londres te\'e logar hontem, 
ft tarde, o durou tres hurae coasecu- 
tlras. 

A primeira oomnüss£lo aoccltou 
por unanimidade a fcrmula france- 
M do arbitramento. 

A terceira coiumiEsüo aduptoj 
parto do projocto francês relativo 
ta prcotacSes em  produetos. 

Od chefes de delesaijOea decidi- 
ram examinai- boje a quost&o da 
Tlnda a Londrea de deU^atios da Al- 
lemanha, 03 quaea Eerão provavel- 
mento convocados para segunda- 

feira  próxima.   (Ilavos), 

As questões que deverão ser 
{estudadas  na  Conferência 

de Londres 
liU.VDIllSS, 1 — A Conferent'* de 

Lon'h .J estl prestos a resolver as 
qncetijèâ qu« eetüo em estudo naadt- 
verij- eommiMOea, 

Ou.an'.e uma reunlüo, ijaw durou 
olnco 'laras, a terceira eoinmlflKio 
«ODCordo'i com as baasa da proposta 
ftanceza qu* pruvC o arbitramento. 

Cs peritos ingle.'.' .<, .me csifto fa- 
Mndo aljJocgOea no pi-oblsma dos 
Iranefcrenclce, sa chocaram contra 
* unanlmldads das outras delega- 
fiOcs II>JO EüO todas favoráveis fls pro- 
portai francezos. Nestes condicOes, 
es psritos brltannless r&>> consultar o 
MB governo quanto & autorisaclo 
4« appjo-.ar o projeuto francês; da- 
rto a conhecer a aja opIniHo den- 
tro de -•  hores. 

O "comitê" ds rsflanflBo catobele- 
•erft esta noite a rtdaagM definiti- 
va do Drotoeollo. quo ser* Mbmet- 
Mdo amanhf aa ec«<io plenária da 
Osaferencla. 

Esta t- rmfnarl provavelments 0 
Ma  exama  ao doniiaso. 

Nestas condl<''c. os deUfadoS 
alTemãcs scr&o convocados para RO- 
g>jnda-fe!n.  (Ilavin). 

Genfereoeia de Londres 
Kowrfr \*;si;< xo mam 

—W 
lÁXXVBXSS. I — A terceira cooi- 

mla^lo d» Cosfer' icja A- Lnaires 
HCOJ reunida durante grandv paris 
da noite, «et todavia t«r 
ahe^ar a jns accôrJo -^L_. 
toa cia lU:£io • «as sfto •■ 
panelas e as madificac6ea a 
Blaao Uai. •--. aa 
Masca aa ceMiâ. . 
W0 cerrp*-n»ailo d# 
«Ba f*::-r, e<3brs a , _._.. 
MMcato, j* spproTa4a. por araahal 
•Ma pela pr.m^ln soaiiskaCo da 
nateencla. Kl. ttiTameate, a 9ttM 

s pisas ds ai 

-r-T-f-fii SSSQSI 

PO» DE ARBOZ 

FRANÇA 

Corrida cyclistica em es- 
tradas de rodapm 

PARIS, 1 — Informam do Lyon 
que o primeiro ytcrolo da corrida 
eyeüfcitea cm tetrartaf) de rodagem, 
num percurèo do duzentos e vinto 
e cinco Ullometros, atr^s do motor, 
fcl ganho pelo oonoorronto Brunler, 
que foa o peraurao cm 7 horas o 42 
minuto.';.   (Havas), 

A asceitação da formula 

PAIUS, 1—B' esperada a todo mo 
monto a acoaltasilo da formula fran- 
ceza do arbitramento, cujo estudo 
foi hontem enueguo As primeira o 
terceira oommlsjsOes da conferência 
ío Londres. 

Oa Jornacs estilo unanimes em 
elogiar a a;i;ao do protidentu do 
comíellio ar. lleirlut. 

"A sua lealdade' — diz o "Hxeul- 
slor" deconcerlou a resistência In- 
sloua", 

Alllí, os próprio» Jornaes Ingle- 
ze.i retriataram a altitude e as pro- 
postas do eheto do governo trances, 
cujo resultado, dixem, eontlitue 
um verdadeiro .'meceaso. 

O "Malin" diz qiio o er. Hughca, 
chefe do Depart.imento dos Estados 
ilnldoe emponhou-sa em comprehen- 
der o ponto Jo vista francas, ntto 
alsslmnlando quo a sosuranca da 
Franca prcoecupa vivamente -y po- 
vo americano.  (Havaí). 

O projecto de amnistia 
approvado pela Câmara 

PAP.IS, 1 — A Câmara do» Depu. 
tadoa approvou o projecto de amnis- 
tia com as emendas feitas pelo Se- 
nado,  (Havas). 

Os navios allemães nos 
portos frcmzes 

PARIS, 1 — O ar. Lfion Meyer, 
aub-sccretarlo da Marinha Mer- 
cante, doolarou a um redactor do 
"Ezcelslor" quo ello tlnlia dada pa- 
recer favorável ao pedido do 
"Itelch" para que fosse facultado 
ao» navios aUem&oe tocui-cm em to- 
das os  portas  íraocezes.   (Havas). 

Restos mortaes da 

lltlca e appruvou as deuisSea do ul- 
tima congresso dos combatentes por 
aohur que oorreapomlcia aos prlu- 
olpios sustentados pelo partido, <—-. 
(Uavas). 

Congresso federal 

JIU.MA, l — Com a presença dos 
sub-ueeixturlos do Bstado Oraudl « 
Olullano, de deputados o do* repre- 
sentantes do 72 fuscloa «l syndica- 
to», roúnlu-se hojo cm Bolonha o 
Comsrcssu Pcdeial Foficiata da pro- 
víncia. 

Depois do discurdo proferido pelo 
sub-secrotarlo Orxadl, o Congresso 
appruvou o relatório político e fi- 
nanceiro a uma ordem do dia do 
solidariedade com os ryodloatos pa- 
ru auxiliar as Justa» suiucOts dos 
problemas eyndlcaoe. 

Em «oeuldu, foi ■ ;, üiimentc ap- 
pruvuda uma luo^IXa de fldelldada 
ao ohefo do fascinina, sr, Mussoli- 
nl.  (Havas). 

Na reunião do conselho 
de ministros 

PAUIS, 1 — Por 343 votos oon 
tra 110, a Câmara dos U pulado», 
na sua scselo do hontem, resolveu 
a trasladarão dos restos mortaes do 
deputado socialista Jcan JaurOs, as- 
saseinedo na véspera da declaraclo 
da guerra cm fins de Julho do 1914 
para o  Pantheon.   —  (Havas). 

A QUO une a 
França aos Estados 

PARIS, 1 — O neeretario dos Es- 
tados Unidos, sr, Hugtios, ao deixar 
esta capital, declarou quo estava en 
esnlado ooui a sua estada na Frao 
ça. O aecArdo cordial quú lhe tluha 
sido  dispensado   rop^rcutiria,     01 
duvida,   muito   favoravelmente   na 

America do  Norte, pois provava i 
solida amlaads quo unia as duas aa 
«dês. (Havas). 

O Parlamento adiou os 

PAAia 1 — A Câmara 
Deputado» adiou "ata* die" oa 
trabalhosa debando ao presMtnta 
do conselho a faeaWads do coava- 
eal-a, «•coado aa asosasidadea 
eorrvatca das ci-eunistancia* 

Tamkem o St-oads se adiou 
laswinso eondi.;•>..*   (flaras). 

OeMiressoáos 
Mas n Assfsi 

ROMA,   1 — O    sengrsa 
ssabalaatesb    roaalds   om 

a novo "oomltd" 

OS     TltAHAMIOS     DA       OOXFK- 
Ui:NCt\  DK LONDRES 

IIO.MA, 1 — Ma reunido do con- 
selho do ministrus. o sr. Mussuilni 
infurmuu os sou^ collaboradoros 
sobro os trabalhes da Conferência 
do  Londres. 

O ounaelho do miuiatroo eucar- 
regou oa sra, Podortioni e Ovlailèo 
de elaborar o projecto sobro a im- 
prensa, poia acha quo fax parto da 
sorio <io inedidus quu precisam di- 
reitos   da   soberania   Uo   Estado, 

O conselho appruvou o decreto 
quo regula a mllioia. a qual reco- 
nheço ucceasldado ciua a accüo de 
todas as forjes armada» do Esta- 
do seja insulada por medidas le- 
gislativas e rexulamentares com- 
muns, afim da quo :mesam salva- 
guardar melhor a integridade da 
Pátria o a firmem das insUtuli;Ocs, 
O decreta estabelece que a milícia 
faz parte das foroas armadas do 
Estado, aejs membros preütarüu 
Juramento ae fidelidade ao rei. 
estarüo sujeitos .'is mesmas penas 
disciplinares quo os merobroo do 
exercito: reunia a liierarchia do 
serviço, o posto dos otflclaes, se- 
gundo o po^lo IJUO obtiveram no 
exercito, mantom aa direitos e aa 
prerogutivaa obtidas no momento 
do   iiceueiamento. 

Os soldados o officiaea da milí- 
cia, salvo oa altos tuncclonarloa 
quo prestam servido voluntário, 
■erS.o convocados cm ooao do IIH- 
cesstdaac e estarão is ordens do 
presidente   do   conselho, 

A' milícia ê reservado o cuidado 
da educagdo militar da mesma 
forma que o exercito. 

O docreto entrara cm vigor a 
partir  da  data  da sua  publicarão, 

O conselho ds ministros resol- 
veu crear um alto commlasarlado 
na Jubalandla, prevendo uma no- 
va orsanizagUo para esses territó- 
rios.  (Havas), 

BÉLGICA 

O sr. Hughes chega a 
Bruxellas 

BROXELLAS, 1 — Chegou a es- 
ta capital o sr. Ilughcs, chefe do 
Departamento dos Hstadoa Unidos a 
que     acompanha     actualmente  os 
trabalhos  da  Conferência   de  Lon- 
dres.  (Havas). 

ALLEMANHA 

A 
BERLIM, 1 -— Communlcam de 

Uuaten qns a Dieta Bávara rejei- 
tou a mofito dos populistas, ten- 
dente  a  modificar  a  constituição. 
— (Havas). 

Applícaçâo do relatório 
Dawes 

BERLIM, 1 — O goverao reno- 
vou o aocOrdo com a "lltonm". até 
a applleac&o  do   relatório   Dawes. 
— (Havas). 

Prisão do escriptor 
TroHer 

BERLIM, 1 —• F"l preso em Lel- 
p«lr,>f    o   cserlptor      revolucionário 
Trolltr. 

Deantes dos encrgieoo protastos 
do detido, o ohefo do poHela orde- 
nou a sua lifcertaçno. (Havas). 

doStultgart 
BMRLIM. 1 — Foram otteotoa- 

das pela policia de Stuttgaft buscas 
era casas do elementoa oommanla- 
tta. 

Foram approhendldaa aamoroooa 
oartazes s broehura» do propaganda 
subversiva. 

A policia erfectuou a pvMo da 
três eommimlstas.   (BavM). 

Cnato itafiaM "CMh 

GHAPELARIA ALBERTO 
Gravatas 

UUA uiitr.iXA, :!:»-!» 

Chapéus — Calcados — Meias 

•Ido proclamada a lei marcial. Ha- 
vas). 

CHINA 

Embaixador da Republica 
dos Soviets 

PBKIM, 1 — O novo embaixador 
da Republica doa Soviets da Rús- 
sia, sr. Karakhan, apresentou hon- 
tem as suas cradenclaes ao i>resl- 
dente da Republica.  (Havas).) 

GRÉCIA 

Promulgaçio de decretos 
ATHiaNAS. 1 — A ARsembléa Na- 

cional autorizou o governo a pro- 
mulgar ducrotaa. (Havas). 

HUNGRIA 

Convenção de estabiliza- 
ção da coroa 

BUIXAP1S3T, 1 — O Banco Naclo- 
nal da Hungria ossiguou uma con- 
venção do eetabillsaçilo da corôu, 
com  o Banco  de Inglaterra. 

Por eesa convenc&o, a corda foi 
fixada ao curso mCdlo do 318.000 
por libra esterlina.   (Havas). 

ESTADOS   UNIDOS 

Uma nota do governo 
da Pérsia 

) WASHINGTON, 1 — O gover- 
no recebeu uma nota do governo da 
Pérsia em quo assegura ao Depar- 
tamento que dard, completa satis- 
fac^ao e proheneher*, todos og pon- 
tos suggeridos pelo» Estados Uni- 
do».  (Havas). 

♦■♦•♦•'•.♦-♦■•■e'» ♦■»♦'»-♦ ♦♦■»♦■»♦'»♦'#'♦'* 

Ghronica Social 
Anniversarios 

fazem annos hoje: 
A ecuhorita Euniec, filha do er, 

tenente-coronel Arthur da Paula 
Femlrai 

a senhorlta Vicentlno. filha do 
ar. Luís Pinto; 

a sra, d. Mercedes Lisboa ScnR. 
eepoea do sr. dr. Walter Scng, me- 
dico residento nesta capital; 

o er. dr. Hippolyto da Silva Fi- 
lho: 

O ST.  dr.  Sebastião Peruche; 
o sr. Emilia Alves Ferreira; 
o sr,  João  Antônio   Teixeira; 
o sr. Manoel F, Nascimento, 

tunecionarlo da l.a delegacia de 
Saúde  da capital. 

Dr. Alfredo Roos 
Uncontra-so em São Paulo o sr, 

dr, Alfredo noas, Julx de direito da 
comarca de Fira]u' o nosso antigo 
companheiro  ds  trabalho. 

O dlstlncto magistrado, que (»' 
ura dos auxlllore» da uolumna de 
aul, do oommando do sr. senador 
Ataliba Lccnc', Jou-noa o prazer 
de sua visita. 

Nascimentos 
Nasceu, ncsla capital, o menino 

Mo Roberto, filhlnbo da sr. dr. P. 
Borges Vieira, medico nesta cidade, 
• do sua esposa, aro, d. Feilc>a De- 
fini Borges Vieira. 

Hospedes e viajantes 
Procedente da Europa, chegou a 

esta capital o ur. Bulelman Tazigi, 
IMS do sr. Elias Buleliuau Yar.igl, 
negociaiite nesta praga, auomitanha- 
do doa sra. Jorge Yaslgi, professor 
■olelman Uclou. dr. Zakl Thomt o 
«enhorite* Samira Tasigl, Emllto 
Ilelou   e  Jarnllt  Tlioni». 

s   *   * 
Seguia hontem para Mantos, om 

companhia de sua família, o ar. 
Nelson Tchcolra, dlroctor da Becul- 
ta da Tiiesouro Municipal, que ali 
perasanecr:;! att aa próximo dia I. 

*  *  * 
■ateve nesta capital, tendo-n-js 

dada a praaar da sua visita, o sr. 
dr. Alfredo de Vasconcellos promo- 
tor pnbl<ca a ooeso ecrreaponlea- 
ta ou Oriundiu. 

Ncorologia 
Falleotu ao dia • de u«a p. f.. 

a eeobora d. Waada Tallo de An- 
drade, esposa do ar. Arlsttdea Au- 
gueie de Aadrada, oesio da rasa 
"A Nevldado', desta praça. 

A oatlneta. qae doiaa naaa aaica 
fUbinlia. Varia HsIsMa. ara fllka d* 
capltlo l«opoldo Lirrlo de Yalle, 
J* «aUocido. e «a d. MeaH«aeta 
Valle. o Irmlo de m. Cff da Tal- 

lo o das senhoritas Scmlrauiiii Val- 
ia, Maria Coocol^ào Vallc, Clair 
Vallo, Maria do Lourdes Valie, Hcn- 
rl<iueta Vallo o Maria Vallc, 

O enterro realizou-se no cemilo- 
rio da Consoaijtto, aahlndo o ferotro 
da rua Monsenhor faí-aalaqua, n,. 
ti 5. 

*   :!<   * 
1'alloccu antc-hunloni, Is 13 ho- 

ras, nesta capital, a sra, d. Ouillwr- 
mina Franolsca Bayerlcln -Macha- 
do, esposa do sr. BruiS dia Bantos 
Machado, 

O ontorramonto •■oall/.JU-so hon- 
tem, As 13 horas, sanlndo o fero- 
tro da rua Itororô, n. ."i3, com gran- 
de acompanhamento, 

o.ft,e«^e*.e*ft,e •«.*•••*••**•*-#'«•e**e-*S'* 

iP osa 
O  SeVNTO  DO   DIA 

S.    I-EDUO   DE   OS.MA 
ü de asoato 

Pedro do Osma foi um glorioso 
restaurador do christlonisrao ■ om 
Caslella, tendo uimagado a liercpia, 
a a implodado Idolatra que, dlssor- 
vUun os costumes naa arromoUlrtos 
paitfis. Eele grande santo, mais tar- 
do liinpü de Osma, feito por .Vfton- 
so VI, nasceu cm Boursuoa, no an- 
ão do 1040. Era filho (io condo Oui- 
ihorme  o  da  oondessa  Nelmlza, 

A «ua infância foi uma continua 
pratica do piedade chrlstH, um dar 
d» esmolas conoecutlvo, como os 
melhores c salutares preparativos 
irará a sanlltlca ijao da sua alma. 

J4 moso, abandonou a« plianta- 
elaa do mundo, preferindo o recolhi- 
mento da oraijuo o a penitencia tios 
clIicioi«. A Bua obra do chrlstltiniaa- 
cüo (oi uma labuta Intrégua, tendo 
a graga de ver transformadas nos 
louros Jo uma realidade luminosa, 
a» fartas sementes da prâgagflo o 
da amor. Amigo dos mais Íntimos 
d» rei Affouío VI, ooneelhtiro so- 
eroto do sua majcütudo, as Huaü 
palavras ao throno foram de uma 
erfioacia surprehcndenle, dadas as 
euas allíw qualidades do prudência 
o cultura. Pedro do Osma operou vá- 
rios milagres, no mais eraocionan1 

tes, que assombraram os Incrédulos, 
provocando-lbee a conversão e a fí 
oatholloa, Como prâlado do Ótima, 
postori ou as almxs com sublimo 
Olevacüa de bondade, com energia 
mnscu". na defc-:a dos direito» u 
preriiaaiivas da egroja, Cirmando-se 
no espirito do acu rebanho, como ura 
dos mala bellos exemplo» dw pure- 
za e beatitudo. 

Morreu santamente, Podro de Os- 
ma, cm 2 do agosto do anno 1100 o 
a sua alma «e alou imr.i o câo a 
go^ar a otcniidads divina na con- 
ttmpla-.To do Deu», 

EXPOSIÇÃO  DO SANTÍSSIMO 
sAcnAMtsrr» 

No Santuário do Coroe&O de Ma- 
tla estará hoje exposto durunte o 
dia o Santíssimo Sacramento. & ado- 
racüo dos flolu. O encerramento da 
cerimonia dnr-se-d. fis 13 horas o 
meia com  cânticos o   ben*;am, 

PAllOUHIA  DE SANTO  A.\L\- 
KO 

Inteiramente' reformada, sob os 
trabalho* abnegado» do revmo. vi- 
gário padre JoeS Maria, quo p^ra tal 
fim toro o copioso apoio da poimM. 
cita cathoUea, a matriz do Santo A- 
maro d ho]e um dos lindos templo» 
da archldioccse, 

A deegracfto representa nos tectoa 
ü naves lateraes os episódios divinos 
da Es^rlpturo, e os lindo» vltraus 
re^rodiusem os factos da ogreja o 
da Ml 

Aa quo uubomos, graad» numero 
d« possooa quo so abrigaram nnquel' 
ia localidado por oceasião do» dias 
luotuoso» passados em 8.1.0 Faulu, 
pretenda promover opportonamente 
um festival literário musical om be- 
nf-flcio das obra« da matrir. testo- 
miudiando a sua jratldão o reoo- 
nlieoln.-nto ao revmo, padre José 
Maria que foi Ineançavei ae «sfor- 
cos para b 'u acolher oa refugiados 
da capital. Com txxo neto, darão es- 
sas pessoas as grotas que receberam 
do c*o nnqncila dolorosa emergen- 
clo, prestando um auxilio k conclu- 
são do bcllo templo. 

»e»» ■ e*-^»»»» > » ■ e»»—♦♦♦o^o 

FACIOS «VERSOS 
[TELBGRAMMAS 

RETIDOS 
Achom-ca retidos na repartlgta 

«er»l doa Telegraphas tslagrammas 
para Nahh.i, Joio Fernond dr. 
Alfredo Torres^ Loreaa Jccd Oar» 
cio, Itaul Chaves. Salame s BMSII, 
PMlemoB Botto. Daniel Silva «an- 
te» Leal. Aare» Juvenal Pssuna. 
Ar, Clttadlal, João Rhclfianck, Pa- 
rtsl, ■aketa. ■Iteck, Ssavoug, Mela- 
bor Vlcricg. Feraande Freitas, Tra» 

vos, Kasclmonto Qoiui f, Mar', na K- 
comlrali Franoisco Oord /so, I''crnil- 
110 Morac», Motamod, florito,' Iteu- 
rockSi KinubasMO, Aldeai, Olgrel- 
lo, Pclban. Jorge Monteiro, Osório 
MAgiUbáos, Cucul, Anna CastalU), 
Quintas, 1'iaijelBCo Duarte, Judlth, 
ücnudlelo do Ollvolr.i, IJalba, Coln- 
vitti, Oooozza, Vaaconcello» o Ir- 
múo, Cli^iuito, Mario üundeiru, 
Bpariaoo, 1'rcdlcl, Low». sigofredo, 
Ulcsingcr, d, Maria Julli Carvalho, 
Jennoltc, Joaquim, SSurbinl, Bomol, 
üuschk, Henrique Ua^inadgleon. 
Eziomar, l.uura Oliveira, Brlnc, 
Solnsve, Ernesto, HarolJ A.ltrcy, 
JIBU», Arncy Mello, Flacbrlaou, Fer- 
ro, Dorcy Marcondes. Frein Uhe- 
rlng, Ragnerio, Madcir.xi .dr, Plavio 
da Silveira, Benodtoto OoutOi Fazad, 
Fafonolo Madrlna, Osmar para A- 
vollar, Zomu, Camo.-n, Apares, 
peneilpo.a. Ferrugem, riníl, Alrol- 
dl, Faüüinl, JoreoK"!, linl, Segefro- 
do, Hxtedoral, Carlos ãcaroao, Bra- 
süoa, Ftortto, Fatiai!zzn,.,,i)laodma. 
Pelban,' Qcninho, Drasunida^ Lco- 
nldas, 'C.irllto, mada.1.0 Langan, 
Fiut, Joio Lobo, Toranlo, Adoipho 
Rodrigues, Kxambn, dr, Hugo III- 
beiro, Franolsca Dlctíok, Erlo Hoa- 
gler, Banchettl, coro lei Luoio Es- 
teve», Itoberto Castro, dr. Fichcr, 
Jo/i.o Todo, .Vetor Pcnna, Hugo 
,VaHolmenlo, .Inlio Cl.amandl, Ticn- 
iiidóe, Ibiw, Carlos A."V'.;S, Jr. Tei- 
xeira Carros, F, Mathlas, Buarquo, 
Estonislau líutltowski. Jr, Ocraido 
IMtila iSoiiía Marik S.uklama, Calll 
Hachich, Jjfté Kunos, Bonjamln 
Couto,, Nenò Ilodrlgu^s, A Ameri- 
cana Companhia. rau!i»'.a Jo Cons- 
IruccAos, Thcodoro Dorgan, Cou- 
porg, Accacl^, Tetiiía Chcrmont, 
Theodora Sampaio, 139, UertuUo 
Carvalho, 

SANTA   CASA 
FallecCYam no dia :"J '.Io UM :í 

íiiuio, no hospital itral da (ianta 
Ciu>:i, os soguintes íJ..'.•.'.■.;. íJO .'11 
so achavam lnt',: ;:u los; Virgínia 
Uodrlguos, de 17 annos da •"' de, 
braalteira; Constanlino Boacari, Io 
•19; CoelliLi Maainl, de 17, linii.inn; 
o   Joilo   Martin*   do   !iS,   ;)0,l !.;: ■ z. 

CORREIOS DE S. PAULO 
Foi proro^Utlo atíl ao lii 31 ■'■; 

agoMo coiTonlo o pagameata Uo 
caixas do as.5fgnaní,ca tta adtniiihí- 
tru'jt*io   .Io.-;   Correios   do   Sfio   PíI ií'J. 

*  .. 
CORREIOS \m 

S. PA Ml.O 
O er. administrauor de.Ojjauiiou 

oa  aeguintoa  roquerimentos; 
Mo Manuel Leite do Camargo. — 

Deferido   m.'.') termos  d-j  inforniado; 
do Olympio do Alvarenga Filho, 

—  Deferido; 
dví Alfcrlo Mlgnjnl, — J:'i í''".da 

aido consultado o remettente, i:i'.le- 
terldo; 

do Lula rerolra. Filho, — .\'ão ha 
vaga; 

do Antônio Pereira Sobrinho, — 
N'ao ha vnga; 

■Jo Orlando do Carvalho, — Ten- 
do sido o proocüo a quo aliudo 
submcttido 3, deliberficüo do sr. ,11- 
rootor gorai, rciutiri, querendo, a 
essa autoridade. 
 . Süo  couvidÃdo»  a   comparo- 

eer 6. l.a «íee.jio CB »;•.'■. Mjglno do 
IMoraes Vieiur, Zonao Nogueira Bar- 
bosa, Homeu Franja, Alfonso Util- 
lara, Francisco Soares fompeu e 
d,   Luiza   Uoaiaea   Io   Oliveira, 

\ 

»«o* 

M ESCOWS 
GY.HXASIO DA O&PlVAIi 

A.* aii!:ji dc^to eatabeicclmento. 
Interrompidas no dia 5 do mea de 
Julho pavf»\do, em rasílo ío movl- 
moutu subversivo, sei Io rrinickidaa 
no dia t tlu oorrento, AM S horas, 
do aecOrdo com a horário quo serft 
affixado no estabelecimento. 
FACI líDADi: DI3 DIKI HO DE 

ti.  VWM) 
A (sccietaria desta instituto de 

cnsinu avisa aos sr». professores e 
aiumnoa que aa aula» devir&o ra- 

| oomecar ao dia 7 do corrente, quin- 
ta-feira. 
rXTPRXATO   N.   S.   DA   ULOMIA 

Itiia l,:napfc, 2«.» — Cambucjr 
Realirsm-Ma   as  aulas     eegunda- 

Ifeira próxima, 1  do corrente. 
GYMSASIO .V. SUA, DO    UUtMO 

Comniunl"* a (Unotorta aos srs. 
pães dus alumnea quo os aulas co- 
meQarOo a funecionar na psoxima 
«•■gunda-felrn, 4 do  corrente. 

«■«■»•«■« «•«•«■«■e*»'»»*»*»"»» *»♦«- 

SECCÂO DE 
INFORMAÇÕES 

Sra. d. ^Inrla Cl. Aiitui»» Corrf-a 
— Itapetlnmga — Se suo  cut.-i. 

Sr. 8eka«t«a Arrnda SU>HíUIMI — 
— I. !mo — üícrcvcraoa-lho. 

Sr. José FauaMnl — Barlry — 
Pruvldeiicia io.  Asuaijo  earttk 
■aa. d. Joatalaa Picetc» — IU- 

potlalssa — Fteamee so^ntra. 
8». rJias OaHhl d» Amaral — 

Santo Antônio «'Alegrta — Lso- 
patda Alvaiteaga. Pciroira; A. A. 
•uono Itetto — Bica ds Pedra; 
l(BKea<o Leite de Moraca — Cam- 
pinas: Divl.l üadra — Perto Fer- 
ralrai iemê Marta dos Santo» — 
Xahapuan: Jode ■MWW de Olivei- 
ra — Faslarai late Fwauto.o do 
Ollvalra — PlratMaaa: Pedro Clr- 
TQ de Prado — Mo Lota do Para- 
hytisga; Jsdu B. U. Oaraaira — 

i: Oalvtae Botksaa Varras 
A Mates — 

ruckoelra; Arlacldsa da Mlvalm 
Mene — r»?--as JreaC Prado; Aa- 
•wale V- ndea — 
HKIiailal 

e»= 

AOS HOMENS 
OFFERECEMOS VANTAJOSA ESCOLHA EM; 

Cache-eols, colletes de lã, sobretudos 
impermeáveis, bonets, luvas, meias, ett. 

\. 

^S BOâS fllWfiS 
OS fUltltli» DO "COKUEIO 

IMIJIiISlANO" 
A fiei.onola do "Correio Paulista- 

aa" encaminha qualquer donativo 
ts nobres abaixo mencionadas, aa 
nuiea reuommeuda Aa bnaa almas 
como dignas de auiliio; 

Viuva Rego, doente, sem raour- 
aoa, 

Maila dos Sautoa, viuva, onfec- 
ma, com U filhos moDoree, dois do» 
quaoe mutiludos. 

Ucnrluueta de indrado, viuva, 
p;; ra ly tlea. 

Emlltana Bernardloo. viuva, s.ai 
recursos para tr.nar da uma Irmã 
oa^tante unterma. 

Mana Uospcr, viuva «em recur- 
sos, eh.na do flihoo, 

Uelmlra liezsrra, viuva, Uiutanle 
•.nlunna o reduzida a extrema pc- 
•j n na. 

AWTOiOV ^ 

*• » • < e» mtm • «wMt WP- j   — 

Compramos qualquer quantidade 
eondlcHo o em qualquer losar. — 

AUTU-O.MN1A — J, o H. ROBÜA — 
Uua Conselheiro Nebias, n. i'!- — 
Tolcphono, Cidade, :<'.'}■! — Culsa 
Postal, 1043. 

Labovatorio de 
Aiialyses Clinicas 

It.   DIHKITA,   Sn,   1 .o 
PHONH    ClS.NTRAIj    0(133 

Dra.  Aitotldea O.  (luimarões 
Oacar Jl. Barros 
Mendonça Corteis 

eommnnieam aos seus COllogas, ami- 
íos o clientes, quo continuam Ã tesía 
do   sou   laboratório,   sendo   o   uipo- 
dlonto das 5 fin 18 horas. 

Collegio Santa Ignez 
A dlreotorld do (Jolloglo Santa 

Iguuz provino Ha dloilnctos famílias 
do Kua» nlumnna Intivnon o axt<u> 
mui quo as aulas so reabrlr&o no dia 
S do agosto, devendo in alumnaa In» 
ternas aprosentar-se nos dias I e T, 
do   mesmo, 

S, Paulo, l.o de agosto de 1924B 
A  DIRBOTOKIA 

O Externato "Moura 
Santos" 

.Vvlhu os alnmno» quo devem coní* 
liare^^oi- no ili:i 0 pai L obterem no» 
vos hurarioa u oa programmas auo 
.-JIí.IO soguldos, limitado» a pontos 
do exames. 

Avisa mni." qtKj a.i aulní) recomü* 
earílo  no  dia   lí. 

Collep $m liiiz 
AVENIDA PAULISTA, 19 

Reabrir-se-âo as au- 
las quarta-feira próxi- 
ma, 6 do corrente. 

Abrigo do Lyceu 
Coração de Jesus 

Convidam-no todas as? pcnsoaa 'iiic 
foram abrigadas pelo Lycou para 
assistirem, domingo, 3 do agosto, no 
Santuário do Surrado Coração, a 
uma funcg&o religiosa cm accüo do 
gingas pelos benefícios rocobldoa do 
Deus, 

Horário: A's 10 horas — Misía o 
"To Doum" Em seguida, grupo pho. 
tograpbieo, almoço, rounlüo no sa- 
lão do netoa. 

A Singer Sewing 
Machine Company 

Possuindo oa números do suas 
mochinas, previno ao respeitável 

.publico que so acautole contra os 
vendedores do maeliinas de secun- 
da mão, exigindo .<: mipre de taea 
pessoa» a apioscnta^ão do nosso ro» 
cibo do llquidagüo final, para evl- 
tar o desagrado de approhensOea 
judiciaes. Para mala informaçflcs, 
'■neiram dirlglr-eo & rua do São ben- 
to,  n,   SO-A, 

EXÍERNÃTÕ "SÃO PAULO' 
It 

HUA PALMEIltAS, N.  It3 

Itcoliurturit   dos   unlus   de   todo» 
os cursos, dia 4 do corrente. 

ESCOLA OFFiGIAL 
DE OOMMEROIO 

Continua a funecionar. BOIBNCIAl?. 
UNOUAS   e   DAXrtH.OaRAPHlA, 

Praua da sfi,  20, 3, o 

mm\k DE CORTE SACCHI 
—   —M.íH i    ■     ; i...—■ | 

HV.\ 15 DK XO\ KM IJItO, 2» — Td,, Cent., 4-1-3-0 — SAO PACXO 

Communlco as eraa, alunuias e ar», alamnos desta Academia que 
segunda-feira próxima, dia 4, rccome.-arflo as aulas para amboa OS 
cursos nas horas do Begulamento, 

O direotor — Prof. ANTÔNIO HACI. HACOat 

INSTITUTO MÉDIO D. AUGHIERl - *" "ü"du c"~,ncu,0 * prdlmlnnr se rc:ibrlr9o so dlOI 
du agvsta &H 9 Iiums 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
De ordem do sr. ministro presidente do 

Tribunal de Justiça, são convidados todos os 
fnnccionarios do mesmo Tribunal para com- 
parecerem ás respectivas repartições no dia % 
de aarosto. 

CYMNASIO jl S. BENTO 
A Reitoria do Gymnasio de S. Bento previnc 

aos ara. pan que as aulas se reabrirão no dia 7 de 
agosto, is 11 horas do dia. 

.Os ahunnos internos deverão apresentar-se ao dia 
6, trazendo cada um, oolchão c travesseiro NOVOS. 

No dia 5 de agosto haverá orna  reunião  dos 
membros do corpo docente, is 20 horas, para a qual 
se pede o oomparecimento ds todos. 

S. FMd^ 31 de Jnlho de UM. 
DOM DOMINGOS DE SILOS SCHELHOKN O. 8. B. 

ip mp fe Jt» 
REABERTURA DAS AULAS 

EXTKRNATO e SBMI-INTnDf ATO: Cano 
no dis 4 ds agssto.  —  Cano 
no dia 6b — OnogyaMaüc 
Js II. 
OTBLVVrO: - Todos ss «ma aa dto 11 

k PMMUGU ANKUCA 
SP asa 

rrwccionou PKMPR» n J • • xrrsmiu mom sano *PP »««Laoo 
TB^ersomeoe: tii>«sr. SMS • ••«, 

fissréii^iaiíiirtSi 



VOHUtElO  PAULISTANO <* BabBiilo» S de ^ggjgjgj 

>•-■ ^osaque «o» «míiMiiiaíEstrtid»ito Penro Central 
Is Bfasll foi levado um caixote contendo panea verdes 
para bondes do ivafer de 20ft m cada ura, das séries 
E4»B-6. 
>  [THE S. PAULO TRAMWAY, LIGHT & POWER 
SO., LTD. vem avisar ao publico que taes passes não se- 

lo recebidos pelos conductores de bonde*'. 
^ Reiterando esta oonmunicaçio, feita em jornaes diá- 
rios que eram pubUcados de 12 a 17 docorrente mez, 
^—ÍSAO PAULO iaiABIWA¥, UGHT & POWER 

,n LTD., no intuito de evitar confusões desagradáveis 
n avisar que resolveu retirar da circulação todos os pas- 

_i de bondes de côr verde. Convida por isso os interessa- 
dos a virem, do dia V de agosto próximo vindouro em 
Meante, substituir ditos passes por outros de novo typo, no 
toscriptoilo central á Praça Antônio Prado, no escriptorio 
(JEiito n rua Barão de itapetininga, esquina da rua Xavier 
''de Toledo e nos depósitos de cwros da Alameda Glette, 
; rua Domingos de Moraes c avenida Celso Garcia, pois, do 
'dia 7 do citado mcz de agosto em deante, taes passes não 
jaerão recebidos para pagamento de passagens. 

São Paulo, 31 de julho de 1924. 

jíHE S. PAULO TRAMWAY, LIGHT & POWER CO., LTD. 

Félütierto Coülrâ'd<i; 
Pedroso  de  Siqueira 

A vtawé  • IB 

DO PBDIUMO »■ SIQBBIBA, ooa» 
—n • imilf" pmrm 

d« primeiro nimt* 
  ^n— «tUtear, M. 

íM. M AMMa «• Soat* OaoUta. po» 
inutncno áo Ma finado ecpoM e paa. 
DcMIo Já, noMM ««radeclineiiU». 

ftpiis annuncios 
EMPREGADOS 

SITIO .-CHÁCARA 
Vândala um Mi» am Santa AM' 

ro. no togar mala ptttoraaaa f afelo 
da rapreta «a tAghx. ooataada ra» 
«alar ptonUfito da tnutM, tMttMa, 
ata. •nimaaak «arroga. trair a mm 
toUlMlnio aobrado oom todoa aa ra- 
qulaitoa da britana a oonforto para 
tnwda família da Uatamanto. praa- 
Unde-aa para   paquano   ■aaatortOi 
tande ama anoanada —. 
oommodoa, astottoa, ate, • paqua» 
aaa eaiao para oaaurada» VacUit*» 
•a o pacamaate ou croea-aa por o" 
■M. Tratar A rua Joaé PauUae. 
U-A, tatapbona Otdada 6011, daa 
«a 11 hora;. 

TEUKENOS JÉ 

CAIXA 
rrooura collocaílo no commcrclo 

ou eaorlptorlo do companhia». At. 
tendo-se chamado» polo tolepliono 
70»o Cidade. 

CHÁCARA DA CONCEIÇÃO 
r  Rua Vergueiro, ns. 390-392 — São Paulo 

A dlrectoila comnnmlca nos Inloroswifleâ «uo, detido ao fogo das íor- 
:oa!i armadas duvanto i,» roconíos aisUublos, ficarura tao duninlhcados cs 
. cOiS c aR.lcpcndencí.i» do8to Colírio ouc toô momento ntto ROr&pog, 
'meltllun- ns aula», as «uaos lunoólonavAm oom toda f. rcsulanflado 
^tf fi imr-iídOBn iritoríüpefto rto dia cinco de julho. 
li Outvoslin, n tilitctovla oo consaalula com cs paea, «ue nio puderam 
retirar Kei'S íHHos, polo enmdc oxllo «ufi ncompauliou toda» a» providen- 
cias tomadt.s pnm o 1..cm estar c o conforto do seus olumnos, Estes eâtno 
«oflo«, Kin csrcugno alguma, gosundo do boa r-nudo, ç aj.reciaiido toa- 
'tanto n liojtozn Oo sitio cin fine se- ncliam obrÍÊrados no Club Inetcz, cm 

; a" Hsp!era-sò «nc cm breve sei-tto tioiioíiildos    ón   liríanjos   provisórios 
para a craUmiriQiio dus estudos alO tini.' sojair. 
dóa prédios cm rins do ectombio p. I. 

Sorri prolongado o período do aomestro ac 
■ejam prejudicados nem cs alumnos nem os Br 

São rmlo, SI — 7 — lii-l. 

PIIATIÜO »K PIIAHMACIA 
Ka "Pharmacia Angélica*', A run 

jagúarlbe, n. 180, lia vago para um 
pratico do pharmacia compclcnle c 
idôneo. 

ESCOLAS E CUKSOS 

Vndanw um. oom l»«4», A ala» 
moda liorana (Vllla Amarloa)! fa- 
oillta-ie « pagamento. Tratar A rua 
José PauUno. n. Sl-A. todoa oo dloa, 
daa > à» 11 horaa. telephone Otdade 
DOIS. 

DIVERSOS 

terminãdoit os òoriçertõs 

;ual de triaholroi '<'Je liHo 
3,   1)9.0». 

Licções pelo correio 
Curso pratico do portuguez, da- 

ctvlogrnphla o estouographla, para o 
preparo do candidatos a oiriprtgo 
nos oscrlptorlos commcrclacs o nas 
lopartlçCc» publicas. UcoOes envia- 
das aos alumnos para estudo era eua 
pi-oprla residência, por inolo do cor- 
rospondoneta pofetal. — Escola lírn- 
(iilelra. Travessa Marciucz do rnrana, 
IG. Rio. 

Fala o proprietário da acre- 
ditada Lei teria Suissa 

Oeolaro, am twnefleio doa qui aot- 
frem como eu aotfrt que. tendo falto 
uso de 6 frascos da "Peitoral 8oua- 
seiot", ma oura! deata terrível mal 
que durante 14 annoa malto na fea 
sotfrer. ^ . 

Betou prompto a terbahneate re- 
petir a quero Interesaar a oura que 
obtive. 

Porto Alegre, lt de abril de 1111. 
JoBo Manual Nogueira de OUveiim. 
Run AndiHda». n. 171, lelteria "A 
Bulasa". 

: 

0 que e tom, • vence 

Escola de Coniinercio "Álvares Penteado" 
De  ordem  Oo sr.  dlroctor,  ftiBò  publico   q 

c-uivíos dostá EsoOliv se reabrirnò «o dia 11 
Beoretnrla da Escola 

> do agosto de 102 1. 

Cvj  .'uiina do« fllvCreos 
do  corronlo. 

dc^ aonnnorclo "Àtvates reutendo", Silo Taulo, 

OOSB' 
p Beoíelaríõ 

1>E   PAtTfiA   AííiHl-VUK 

ConpnMa Telepteiia Brasileira 
AVISO 

De ordem do exuio. sr. dr. socrotarlo da íustíja esUo restabclacidae 
\«JJ ligaóCce interurbanas entre sao Paulo c Santos c vloo-rerfla o l^i» 
liitoríor do Estado  e vice-versa  só aorao accdta.i  mediante autoilrncílo 

jasci-ipta  da   nutoiiandv   policial   competente, 
i'     Büw riattlü, l.o do asosio de 1021 _    • 

(õòstPAKrttA vmmywmiúA imAsnísaBA, 

IDIIAES 
■í 13D1TAI. 

Si-r-i^lnrl» do Sonndo Ac S. Paulo, SI 
de Julho de Ittit 

D» oruc-m íln CommlssOo <lr Consli 
tuisüo    e  Podere» Uo Sctiailo,  tato 
iruWlco <IIIB, de conformlilailL1 coiii o 
orlig»   S.o  do  IScsiincuto     Iiilemr, 
Ctst* Cana do  Congrervo,     ns sims 
rounlôea ].ai'a os serviços de apura- 
üio da titlçao de S de Junho do cor- 

VfRt» «luic ee i-t-ali/nitto  íis  13  lio- 
ras na snln dns cominlssOcs, 

j     Quaesuuec reclamações, donuaelas 
<!i protestos devem ser apresentados 

' d-;ütio do prazo de tres «lias. 
Secretaria do Senado do Estado do 

Pio Paulo, 31 do Julho ile 19'J1. 
1 O Dtrotftor, 

Dento Ezoqnícl SííCF. 

f 
Âiitoiikta de Queiroz 

Coliaço 
J. o. da For-íwa Queiroa eíamt- 

lia, Uííilo Ooliaso o ítuítllid. confl- 
dam as vemotmG» «ua amtaade rata 
as^tatifeta A missa do S6,o dia «ic 
mandoni «eüúbsar r« «atclis Ao A&o' 
Joio Baptteta. no Braa. *fl • Ht ho- 
ras do dia 4 do corrente, por alma 
de sua filha o uoia AMXOXIKfA 
l»r. QWKIUOK COI<IiAÇO. Por toso 
neto, desde J& se conlossMvi sum- 
momente etfiswd^cldos. 

l\.siITB1"0 COMMEUOIAI. IIO 
RIO   DE JANEIRO 

Succnirsnt Oo S. Paulo 
lUin Quintino Bocnyuva, 86-A, eob, 

Communlcninos aos sr», professo- 
res e alumnos «uo as nulas deste 
Instituto, terfio Inicio no. dia 4 do 
aROSto. observando o horaílo era vi- 
iíor. 
S.  Paulo,  30  do julho de  1S21.   — 
A  DIRECTORIA.  

0oílegioÍÍ.S.ileSíon 
COIaliEtllO N. S. JÜE SION 

Prevenimos, tios illmos. BIS, pnçá 
Oo nossas alumnas que ns nulas eo 
reubrir&o no dln S de agosto p&ru 
as internas, scinl-intcvnae e Jardim 
du lutancitt. 

Aa aulas da escola eratis 'fo. Ihco- 
doro" se reabrirão neste mesmo dia 

JOÃO A. I>I CilROLAMO 
Clrur^lSo-dcntlsta 

Avisa aos seus amigos e clientes 
que reabriu o sou consiiltorio, A rua 
SSo Bento, n, SG, l.o andar, onde 
sei-ft encontrado todo» os dias. 

i.T^- AS  MACHINAS 
BOTALK. >Q MACHINA DD USOABVBlt 

HÜIARÍP UACHOíA SO OAliCÜlíAR 
PETRRS MACmNA DB SOMMAR 

devido aa auaa qualidades eioellentca a 
vantagena Indiscutíveis que ofterecem ao- 
bra outras maohinaa, de mea para mtt 
eatto ganhando mata terreno, sondo aa 
preferidas dai repartigBea publicai, doa 
bancos e do alto oommorclo. 

Bi v. s. aa ainda ufto conhece, pcdlrnos 
o favor de avisar-noa polo Tcleplionc ttn- 
tral, 4608, e nos aer& um prazer faaer» 
lhe uma domonstragfto, som qualquer com- 
promisso da parte de v, s, 

AGENTES: 

CASA ODEON 
Rua de São Bento, n. 62 

•ÍSassn, 

» # «randa ramaasa o» ». 
im«wwm —— • ínÍAPBÜLA a OABTBU 
mZBOO (ITÁLIA) dss grande. tabrtoM 
OMTMartaBO üellap* * Filho, e Oav. ^m. 
Sol Bopraal A FUbL aa duae fabrica. i„«i, 
imDortaBtea do mundo. Recomoem». oiuiim. 
com medalbaa de ouro era toda» aa eti>>,«i. 
oBea mundlaea a reconbseldas como u ii<«. 
ihoroa   harmônicas   do   mundo.   >i).toi<jt4. 
mente sem egual, Apertelcoameuto limunt». 
ML  ÜLTUÍA PALAVRA NESTE <,,   .i;„* 
Tamanhoe a qualidade» dtffereotes, 4 hsiio. 
eti S40. a doía tona. aemitonada., ohro- 

"-- maUoaa 0 a plano. A pedido remattoid uit*. 

"•"—" FÃCCHIN1  & ZANNI 
^       HDA BOA VIWA. g. iM            OABA MANO.S 

U 
!»» 

6YMNASI0 ANGLO-LATiQ 
CAIXA POSTAL, 1463 

AVENIDA PAULISTA, N.* 27   :-:   TBL. AV., 23 
SAO PAULO 

Este Gymnasio, que, durante o período revoluciona. 
rio conservou parte dos seus alumnos internos e serviu 
de abrigo da "Cruz Vermelha Brasileira" a muitos icfu- 
giados, felizmente nada soffreu. 

As aulas serão reabertas no dia 4 de agosto, 2. ítija, 
podendo os alumnos internos regressar immediatameutft 

Admittem-se alumnos novos emquanto houver l* 
gares, que são na verdade muito poucos. 

O diiecior 
PROF. ANTÔNIO ?■'■   GUKRRíüHO 

A dlrectoio do Bxternftto "Vicen- 
te do Carvalho" participa aos paes 
dos alumnos que ns oulas eo re- 
abrem a 4 de agosto. — Maria An- 
tonia  de  Mello. . 

Pranoez, pvatioo methodo garan- 
tido. Professora habilitada. Barra 
Funda, »', 

AVIHO 
A rlía do um carrinho pnra 

ciiansa que devia corror com a lo- 
teria do dia £0 de Julho p. passa- 
do, fica trahsterlda para o dia C 'de 
setembro p, futuro. .. .   . 

BACTVriOORApniA 
Mnsino completo e perfeito, abrunr 

gendo corrosp. commor. Praça da 
H6. Escola OfCicial. 

üt IIHAIJA   > 
A todo» que sotfrem de moléstia* 

to peito. bronchUe, aethma. toase 
•ebeld», catarrno cbronlco, grlppe 
JU treanese pulmonar, ensino d* 
(tuçi, um remédio que os ourar» era 
aoucos dlea Mande endsrego a Me- 
n» u de Andrade, trav. do Quar 
ek ». - a Pauto. 

CORREIAS PARA 
MACHINAS 

o» -BALATA" oBiotNAi 
B. & J. OICK. LTD. 
Colcos   agentes  depoiltartoai 

LION & COMPANHIA 
RUA AliVARfeS PEÍdtCAOO. • 

Postal. N, M • ato Paulo 

xaXiSRNAXO 
Vondc-se um bom Exlemato, cm 

opttmo ponto, com exocllente ma- 
tricula. Proco c ■ motivo «orllo c*- 
Íiltoados ao pretendente. Dlrlslr oar- 
a,:por obséquio para Mario. "Cor- 

reio Paulistnuo". 

VENDEDORES 
DE MADEIRAS 

A Companhia Industrial de Madciias 
de SSo Paulo, - compra qualquer 
quantidade de madeiras eetradas ou 
çm toras, desde que catejam embar- 
cadas com destino â Uarra Fiincla. 
du, Kstrada de Perro Bororabaiia 

Pagamento de 80 o|o cqntb a iit- 
traga do conhecimento. Par. tam- 
t>om coutractos de cumpra r:ira en- 
tregas futura*. Proposta» para o en- 
dereço Caixa Poetei, n. MCO ou 
avenida Agun Branca n. 8í; ÇSo 
Paulo. 

"Instituto de Sciencias e 
Letras" 

itcnburtura dns nulas a 4 de aso*l'> 

Os   curso*  funecionarão   atê   SI   de , 
dezembro ' 

R.  JagnnrUic,  27   - Tcl.,  cld,,  S12« I 

LAVOLHO 
Quanto. ve2M nSo lerS V. olhado mt» 

nu espolho e deseiad,-. olhos dstoe. 
rcsplondcccntra? Quanta, veze. rfln 
ta& V. ícüuido cspetan.osoa ccnsclBo. 
COl vão? 

V, nSo Ura ri acsaponlM» com a 
eccao dVstc rcinoli". Tiaüalha insiaii- 
tancamenle-raa palpilaja "'cl««hí3. * 
rscaraosaa loroam-se branraa c "™c?~ 
olhoa fraco. lornam-« fortes. 011». 
vermelhos c dolorosos asaumem aauell» 
«tiparencia QUC talvcr V. «üo conhece ia 

""íimagente brando mas oodtrosp, puro. 
«era cír, <le aroma agradável, Lavolh» 
torna os olhos bcllos. , j,» -i 

O seu dinheiro ser.Ihe-lia devoMdo fi 
rão coitscgulr o óllivio dtseiailo com o 
primeiro frasco. ^™n,&w

,ei? r{lile 

escrever aos.Sre». Cl.OaS.OP. & CIA., 
Rio de Janeiro. Com 

conia-fota., na«ptotiiiKictos,dn>gaiiafcctc. 
Chlor.—trar., ne.—soí. ditor.—«me. r. 

per.—síuc. sul.—tUr. sul. 

SAL JDK CAKLSBAD 
(KllKItVlJíit LMH> 1 

Ideou. 
'li  té*- 

prcnarndü   pelo   pharmncottllco   Praucisco 
Kftoto."   tnerat-eatlcos   rlEornsatr.ente 

COS ao do sa! obtl.lo por evaporarão da atrua 

Precloen a.-iU acltio, dlurellco, lu^-uc e ctiji- 
tagogó. officM em diversas nrrcççSes ^ ««tomBOT. 
1 l-aío e intestinos!    rsaniro-eniírlte,    Baatillib  ««■ 
ralVlas, uk-.ra -to estômago, catnrrbo gafltrlco ohro. 

rú t psial.r de  ventre. IndiBestôcs, coloulos bi.lare., 
bcrMitc* etc, e oa «otta, diabetes e obeMdafle, 

Prfí»-rldr. pclr,-- sumicldador piooivnt 
ISncoblia «f   na--   rharmncla.   e   Uíogaria? 

iH-n.üitoi    tnuxari»    de    teranolsco    Olffon! t 
liiia  l.o 'lf MnrCo. 1.1   —  'üo <*« .l:'ni!ri 

tm MMM MHHnlil 

aiiinsomo WVXIOIPM. 
SAO    PACLO 

I>I; 

IXrccturiu  fia 
Edtlnl    li 

Rcccíla 
13 

Vi ordem tio er. dr. Inspcctor 
do Tiicaouro, fajo publico, para 
coafaecimento dos iularc»ados. 
qu» fica prorogfldo o prazo, atd 31 
du cfi-xU, próximo futuro, para a 
arreoadacfio das taxae de "Viaqilo 
« enauilarla", bem como o impoeto 
dt» £.ó eemeetre    de "Ambnlantea". 

Fiear&o sujt-ltos nt>» aooreeolmoa 
ItStics sot>i-e a importância das 
icjípcetivas taxas e liniiuslos o» 
«antrlbuintes que nno c-ttuetuarem 
o pagamenio dentro Uo praxe 
•cima Indicado. 
-   .      . O  Director, 

.Wl-r.ii   Tclwirn 

t 

HOTÉIS E PENSÕES 

PENSÃO S. PAULO 
Aoeoltn-se ponslonintas internos c 

estorne*, hospedes do letorior, man- 
4a tnarmita a domicltto. coxteba 6 
.'tmtaUeira, sG com touotolio. Um do 
[■*ittntre. 15. 

rsaiSAo LisiioA 
Itua Brigadeiro Tobina, tiO-A. ei- 

luuda a E minutos da cidade c do 
oito commorcio. Conforto, ussvio e 
respeito, Aoccltam-se pensionistas 
tatemos « externos.  

"«ItANT»; VKXSBV C.UIVAWIO 
A* run ConcolcSo, 78-A, U se 

ac«ia tuncolonando rogularmènto, 

WAi'.{. ^illl' .  UJJlilXMfC 

Javiana Orisaluma dv Telvs e Ar- 
g&Uo, Opttella Crissluma do Oarva- 
lliz.   r.atít   Ce   EíriMide  C^.rvalUo  e 

Ii-iiuo. Alcides Orisslama de riguci- 
tredó « filho,?, tMiiw, genros • nt- 

,108 do d. MAUC.U11BA RKlTOB'!, 
óomsmnieãm ac» Cliiios, genros, ne- 
tos, auaeütes, bem como aos de- 
mais farentes o amidos o osu fa'- 
lecimento de morte natural. ti«ta- 
íelra. St d:- Ctrrcr.tc. c o* convi- 
dara, par», a mtosa tffie *•'!* reaada 
»ab->atlo, t d; agosto, í;á b c mela. 
tta egrej» da liamaculaca Conccl- 
g&u, a aver.ld;-. Erlsadeiro Lnà An 
toulo. 

QratUlca-so bom a quem encon- 
trar ura cüo policliil. oniareik. escu- 
ro, dosappaweido da rua Cajuru*. 75, 
Altcndc pelo ni>iiic de Jo1.}'- | 

SUS. l»lS\'l'liíl-A.S | 
Vendem-se: uma cadeira Vilitm, 

itlllnio n»odolo, completamente nova, 
por l cento»; IIUíOS tnal«, desde 
SiH: Biotorca, dt*do ítt»? a I con- 
tos; dentes Aloy, para onro. Oi 
Sleet, legitimo, 3Í30O; dílo aliomao, 
1»D0(', cento, 1Í0; cimento, «inco, 
lt|; 'íilan, 6|B00i espelhos, dcstle 
íj. — visitem a iioswi ea.ia, nunca 
mais coinprnrfio de ontio. Itua Ben- 
jMn.iti. Coustuntc, h. SO. Tolopli. 
6JSe Central. "FomcCBdor Pentftr 
rio Paulisla". — Ali-nte Stéèl, 1»5. 

ÍALA RE/iUNGLEZA1 

COMPANHIA    ÜO    PACIFICO 
O  LUXUOSO PAÍiCET» 

âRLAüZA 
Íf.OOOTONI£LAl>.\e 

S.\liir& de Santos em 9 de agosto para Rio, Bnliia, Pernambuco, 
delta, LeixCea vl.t I.ivl.oa, Vlgo, Chorb.ujpgo c SoiitU:.i/,i.it>n. 

Uli  SAMOS 
PAUA O RIO UA PRATA 

Avon . . . 
Al.MAAy.ORA 

10 deposto 
S4 d.- «gosln . . 

8* de H&tHo . a. 

IHÜ BANTUS 
Para ■ líuropa 

Ui   u..   Ot   tf.   •. 'Vi 

B de.sHcmbro 

'ç-«KOe«Beeaíi'CSí««ra-sí^-'i;'',i;»" r.-íc:ífe-»*'iiS.»íKSK*v:»i>»aaici.;--< 

MCYSIS 
>( 

nsjL^PHyíiE, ciiMD-Ji, «us 

JaoolD &ôldsteiE 
oruiitit soniménW de ínovt-u a, toote o« eetyioi : 3un»aau=. 
famas de ferro olaipies e osina.ltaüa». eololloarla, tapeçaria, ICJ. 
s utonsiuos para cüilnba » mal» arugue ooncrocnteí « este ramo, 
Tenho nutumovel d dlsposltio ao» luwruosadosi acm cumpromüao 

d« compra. Xtlcfhtiiai para 2113, Clcbi«le — UMiHAK bU" 4 Uí- 
NJUiUtU — Nao mnbo catalogo. tnn« torneie orçamenlu» s m 

UtormasOes v- 'íelephotiftt para ali» t im • CW»'1» 

tffR.írt(»C*aííJB'<W3WSi&rSiS 

ti   ..  

• • <J J ~ ^ 

lOÜÃt) | 
FAl)L!55TA" 

(í;ASA r.icA; . i I^IVí   ao 
ii>dtiy os Íypü5-c tamanhos 
íln- tnnls lúxmisos uns nmU 
piodOütus. . FuiicciJnanritnto 
(.etfeito c garautltlo. • rtül- 
ttios o obséuulo de o-o ct-ni- 
prarerr. .fisiítes sem -veria. OS 

-no-fso» arllpis a I,íU'J''<, 
Itua Xnricr dk- ivK-nn. «i •-» 
Pecam cetalogo» llluslrados 

Tt-Uiibr.nc,  t«did<\ 8082 

í 

CASAS E CHACAKAS 

O dr- Raplinel Aiarquce CiiritiUo. 
,      direclor   do   Potum   CiVet 

Vaco Mbcr u «iiicm pos*» Interes- 
mtí que p ixi.eilieiite do 1'orum Cí- 
vel da ctpittii wi*'! retnataTtndq no 
dia 7 tfo corrente. Para constar, 
líVandOU lavrnr o pro«rntt- cil.tal 
«ue e-rí publicado i" Ia Imprcniw 
c •fllx.lio na porta tio editiciu do 
I'o>'um. 

f«j Iv.i'o. I do acosto de 1MA 
— Itnplm.-I  Mm.|i'. -  l';niiinli.>. 

iWasnüffiw»? 
€umvum. muwonÊMiÊm 

m. fatio <• mm t «a AMkta < i 

t 
Adelia üc Moura 

da MU* O Toposo, Ull.í* e Ir-..-.2< 
dosa e (nf*r'. • i    l 

Ai>rAii.i i>i; MUI JL\ 
convidam R» remoa» de suai rela- 
ç.V» para p.svbtirei-t í i u-.« do ítf.o 
dia. Tit- nr andam esteirar eabt«dOb 
r de «Boetc. fts !• horas. i,a egreja 
de S. GOPç Io. 001 .'-u tnttncf-o. ton- 
fesMindo-ao desde Jí eternaiacate 
gratos. 

CHÁCARA 
VcuUe-so no molUor ponto cllma- 

tcrico da capital tima grande oha- 
CJU» com todos OM roatdaitos, mui- 
tas teuircitorlas, grande pomar. 
jardim, hortas, mulUt» oila<;6i-3 de 
rasa, nftua que pôde «ar vendida un 
cnpitttl. lua electrlca. boos ostradn?. 
Xrén* ft portn. Troce-so por predlt» 
na capita', ou íttcillla-se o PICR- 
inentu. Tintar & rua Atnnz.-.nas,  a». 

DENTISTAS 
APROVEITEM! 

Oei.tts   "8tcel"    a    í»509.    pura 
"Vultanitc" o «00 rtls, para ouro de 
2.a a 1)000, "Kovaloy" a 4$0t'0. con- 
•.raplncns "ateól" a 1140». amálgamas 
desd? 11* a £1»««0, os mclhoisea. ali- : 
entea "SteelV a ItíSOít. ciiíitnto Ti-| 
tan n 6t''ii; cortas "Pavls" a UM». ] 
Temos   sca.pro   grande fluantidade 
de ferros pnra clinica e protfaeso de 
i.a mio e novos a preço» baratieBí- 
mos. "Ao Dente de Ouro". Rua 11 
rto Agr-Mo. n. 18. ea1a« t e s. fKpli. 

, Ceot. «27T. . ! 

PKEVOS OAS lASSAUlCiVS líli 8.a tiASSIl 
Para Portugal ,,. i ...       6&u$»H»ii 
Para Vlgo ,« ».,, ■» wm »•» ■•« *••, .••      0&6»W1< 
Clicrburgo, Soutbamptoa e Uamburgo   estisooi- 

K MA1B IMfütílOti 
£mittem-se passagene de ».m ciaaae para toda a parte da 

Europa, como também bilhetes de cbaioada    de Uorroatb, 
OoãstantlBopto. Uooarest. tioigredo. Vucsovla, Riga. Uarssiha. 
Praga, Hamburgo, ato» etc. etc. 

PARA 11AI8 1WÍ üRMAVOlia COM OS AUiüNYtiS: 
SAO PAVLU  MftDDIM    C T n R 17 S   IK^I-"., VHSI» 
K.OIRKITA Hlftrrin   dlVRCd     —»»»—. 

Aimuncios 
Me 

Ali>gn-&e uma, contracto pt'r dol? 
annos ou meie. para clubs ou re- 
partloKn publicas. Tratn-oe â ave- 
nida tJiisadtiico l.'ii» Aatooto. i'\ 
daa li lu raa em diante. 

Cryslaes 

A COMPANHIA BRASILEIRA DE ELECTRICIDADE 
SIEMENS — SCHUCKBRT SjA 

co^in~.u.-.ica aos BeUg am'>gos c írctut:i;us dite reabriu o seu estabelecimento, i 
NSo teudo «oftrldo daninos itialcriae^ o nosso tscriporlo e deposito, 

c.umos apto» para eoatinuar a exéoutar Iodos os padfápa eom a cootiimcia» 
u.estssa, •   •■ - 

aão pauto  BUA BOA VISTA, N. so. 
)     HBCQXO   TKCUXICA: CENTRAI.,   BOftO • 

•ji:i.i:PHOxr.s       >    BVV(Jho CO>IMKKUIAI.: CUNTüAI.  SIí-J | 

Caixa postal, 1375   Euti.  telegraphico,   SIEMENS 

^,Mh««Me«lMAW & MEYER 
Tco.; •iiÍ:T08, Mt.-XVAOiiNS J-i Alll>ANCAS DK iMAtiUN-^S ORA. 

PUICAk   LKiOTYPUS,   TritKJllAriI»,   MACHINAS   PARA   FA- 
BRICAÇÃO I>K CAWMIKW.   ETf.     -     PAnitlCAM-SE     AUTO- 
CUAVli 1-'*: OV tSSBm BVHTKAIA   ■ CAPACIDADK.  FiT.TKOS 

BE   TODOS  OB  TVPOS.   ETC..   ETC. 

ViUa de MHoy 
TaMcsea Gabciel Txtecte» a* *m 

w 't a-* 

um CUfU 6BKS 
Aí;UH1.' CUt-.* Con e;. M 

Olia.Ha Ceana Art. ;■• • Itert 
Otuee e a«a c-i-eaa liaria A&l 

> IMi» O*-":* e (UUoai 21ara 
*fr% ia.-iri»»o Cni. tJ> • flha, i 
MA, Étt^i^-. --u-A.'tti*» e «-..^.iB 
i atesp.e l.: ".v-rada 

de Jalk» ». 

Especialista» cm CONCERTOS DE AUTOMÓVEIS 

Officina: RUA VICTOR1A, 37 - 
TEI.S. CIí».%IH~ ias; e sua 

Si* Paulo 

Fox Rim do Brasil  S1A 
Peco aos «uxiliares comparecerem  ao cscriplurio 

•fim de inldar o servido.        -       O GERENTE 

THEATRO PARAIZO    llREPUBLICA 
._I— aa _ s-.uii^na i. M.-:S<M fTA — TeleafcMic. Av. K  ■ ■   w    "    ^^^   w - ^^^ Rua Ptualsa. a» — r.Mfl.KMA f. Mi3)QlTrA -— TelepliMie. Av 

Keai.eit.ifa dtate mj4ernl»»:n.t. ir.f-.io». construído com lodee 
•s re«BWtao «e LertssW e hygHar. — iTMerair taes astwa tedaa eo 
das — Craada atvlHatia d- prtraelra frrtem. se» o «!»««»• da 
rrarslro ASCBERMAUX 

9 CINKM* Tn.%Dlt K» Ai.  1>A  IXBCAM I \   KAVt»! %>A 
PRA^A DA RBPCBIJC.V  <«-»» — PIIONK. CiPATUÍ   » -T_ 

l.a sceaie. da l».»t — X-a aesaãe. .'^a H.Su 

UOJK — 
A a !».!• h.— 
AXNITA CTUART. mm 

t  de  &SMta da 1*24   —  HOJE 
arte. — rre«ra i 

«MA QUESTÃO BE NONIA 

Vetúii.a ceaoo aempre  rcapparece   a  VMbla   eatrclUi  TlOfcd 
DAXA. aa eatapsada ««media draaaatlca da falda raaHrla: 

PIRATAS DE ALTO BORDO 
do 

A CRANBE FBNCCAO 
m- 

Ml»d —( 
• PUBT. «a «aleem 

— O 


